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Na tarde de 14 do corrente, no sa­
.

Ião nobre da Câmara Municipal de

Faro, realizou-se a cerimónia de trans­
missão. de poderes.

'

,

-Ne a'ctó"'úsar�m ela palavra, os srs,

Dr. Manuel da Fonseca, secretário ge- o ACTO DE POSSE NO MINISTÉRIO DO INTERIOR
ral do 'Governo Civil, que se con-

'

.

lratulou com a nomeação do sr. ...."" " " ,..,._.."".,�.,.."" #_._*"'1 _." 'Oj.".._."._." ""._."'._..""...

ran��o������i��iv�ued:m:a�: O ,E'SFO ·R ç' O CO NTIN·UA'cimento, já tem dado sobejas
provas. de amor à nossa terra
e coni cenhecimentos de vida
admiuistrativa da provincia;

, Ca.piUio de Mar-e-Guerra Cor­
'. tes Carrasco, presidente da Câ­
mara de 'Faro, que fer o elogio
do, empossado, saudando-o. e
'desejando�lhe muitas prosperi­

, dades no desempenho da sua

missão¡ o sr, Dr. Manuel Cla­
rioha, presidente da Comissão

................................ , ..
.

,

illidO passado dia 12 40 corrente, conforme a Imprensa diária. já
Ir' referiu, na presença de. alguns destacados elementos da vida

,

politica nacional, entidades oficiais do Alga!"ve e am!gos pessoai�,
'que propositadamente se deslocaram a Lisboa, fOI pelo sr, MI­
nistro do Interior empossado no cargo de Governador, Civil do
Algarve, o sir. Elig.- Lopes Serra.
Eis uma passagem do 'seu discurso:
«Todos os que através do seu tra­

.balho esforçado, contribuem para o

engraudecimento daquela parcela d.e·
Portugal, que é a terra dos meus fI­
lhos, eu saudo com amizade e deixo
expresso o meu agradecimenfo pelo
precioso apoio que me vêm dispen­
saude e sem o qual eu não estaria
suficientemente credenciadõ para vi­
ver esta hora.
Prometo um trabalho honesto, fran­

co, leal e desinteressado em tudo o

que seja a bem do distrito de Faro ».

• Tr�rismiuão de Poderes

A «Semana, do Ultramar»
Comamorada nas Escolas PrI-
márias do A Igane

.

Concretizando mais uma Vez Il pa­
triótica iniciativa da Sociedade de
Geografia, realizou-se em todos os

estabélecímentos de ensino dependen­
tes da Direcção, do Distrito Escolar
de Faro, a celebração da «Semana
de Ultramar».
Através de palestras, leitura de tex­

tos alusivos, exercícios orais e escri­
tas e asslstência il. proíecção de fil­
mes e díapositlvos, milhares de crian­
ças participàrarn activamente nesta
comemoração, qua se subordinou ao

tema «O Ultramar na Literatura Lu-
so·Brasílelras,

'

No desejo de estabelecer um con­
tacto mais directo com as popu­

lações, em ordem a ouvir delas as as­

piraçõés que mais andam na realidade
de suas vidas e a apreciar as estrutu­
ras que sãó garantia do seu bem es­

tar, deslocou-se há días ao nordeste
alentejano o Minl'ltro Rebetlo de
Sousa.
E' um esquema de trabalho que de

há muito Vem sendo praticado pelo
,

(Continua na 2.. pigina)

UMA VISTA GERAL DE S. BARTOLOMEU DE MESSIHES

ANIVERSARIO
DE JOAO DE DÇUS

Ministro, este de percorrer o Pais; e
agora que está em desenvclvimento o

problema da Saúde, ie molde a co­
brir-se todo o território com uma re- '

. de sanitária eficiente, mais se acelera
esta prática em atenção aos altos fins
que andam na preocupação dos go�
vernantes,

�' que o cuidado que tem de exis­
tir para que as populações possam
ser saudáveis, é dos mais evidentes,
pois que tal aspiração anda nos an­

seios de todos para que a vida possa
ser melhor, mais sadia e, logo, de
melhor rendimento e produtividade'
também.

'

JÚLIO ..

DANTAS·�

•••••••••••••••••••••••••

REVISTA SUECA
dedica ampla reportagem

AO ALGARVE
Efectuou-se há, tempos no Algarve

um curso de recuperação para dlmi­
nuidos ffsicos da Suécia. O facto me­
receu do [ornalista Elver jonazon,
que então visitou a províncía do Sul,
extensa reportagem na revista «Femi­
ns•.

Trata-se de uma publicação sueca
com uma tiragem de 197000 eXE}m·
piares.

uma nova

'edição de

"�álria PorIUBUI�a"
Por obra e Slraça da Ex.ma Senhora

Dona Maria Isabel Dantas, recebemos
, nos escritérios do nosso jornal a H."
edição de «Pátria Portuguesaa-> Edi­
ção da Livraria Sam Carlos, livro que
.o insigne escritor jtíHo Dantas fez
brotar da sua pena cintilante e desde
logo foi sagrado e consagrado como
uma das melhores jóias da Literatura
Portuguese de todos os tempos, esco­
la onde se forma e tempera, para a vi­
da, a falange dos grandes patriotas
das últimas gerações.
Loqo no aparecimento da 1 a Edição

O Governo português o louvou ex·
, pressamente em portada publicada no

(Oontinua na •. � ptlg'fI4)
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AMARO' ,BRILHANTE
....� #� ..

VAI EXPOR EM FARO
I ,,�

Inàuaura-se no 'p�Óximo-dla 19�
(2.4 feira), no Posto de Turismo de
Faro ,Ou_nto ao Arco da Vila, pelas
18,30 horas lima 'exoosiçãa de pin­
tura do artista lüuo Brilhante, pro­
movida pela Comissão Regional de
Turismo do Algarve.
O certame está suscitando grande

interesse, sendo expostos cerca de
40 óleos, grande maiorta dos quais
de temática algarvia. c

Júlio Brilhante, que nasceu em
'

Lisboa, em'1931, efectuou a primei­
ra exposição em 1945. De então pa­
ra cá realieoú expostçôes em Lis­
boa (Sociedade Nacional das Belas
Artes, Galeria Babel, etc), Barcelo­
na (Casa de Portugal), Estoril (Jun­
ta de Turismo da Costa do Sol e
Casino), Porumao, etc. Conquistou
medalhas no «Salão Primavera« So­
ciedade Nacionai das Belas Artes),
«Bxposlção Antoniano» e «Bxposl­
ção da Costa do Sol». Os seus tra­
balhos figuram em numerosas co­

lecções oficiais e particutares.
Amaro Brilhante � autor de llus­

trações em' várias obras «Bdtttons
Yatllant», "cEditions' Aventures et
Voyages», etc. e colaborou na deco­
raçâe , 'do ¡P(lJá,cio, da Iustiça em
Gtümarâes,

.

,A. exposição pode, ser visitada
diàriamente das 9.3() às /9,30 ha­
ms, estando patente até 26 do cor­
rente .

.........................

T R O,VA
=

ir
Juras de oiDor ,pata quê
Embora de, viva' voz 1 '

Se ninguém sente. Dem vê,
O que vai dentro de DÓS.

"

.

V. P.=

�PROXIMA-SE a Primavera,' chutaram as
ra. andorinhas e não tarda que ouçamos de
novo cantar o cuco.

Enquanto os passarinhos em a/egre revoada•

AÍ

,()N"I�SJl IDA\ ISIMllNll '

•

Tal camo estava proSlramado, reali­
:zaram-se as tradicionais solenidades
comemorativas de mais um aniversá­
rio do grande poeta e pedagogo João
,de Deus, filho muito querido da novel
'\lila de S. B. de Mossines.
'As 8 horas estalejaram os foguetes

,anunciadores da efeméride e cerca
.das 12.50 horas foi oferecido um aI­
'moço às cr.ianç8s da Escola Primária;
4s 14,50 horas foi servido um bodo.às
'.criáncinbas da freguesia. iniciativa

tradicional do comércio local.
Durante toda a tarpe aglomeraram.

-se junto da igrela matriz, milhares de
pessoas, que às 18 horas tributaram
calorosa recepção ao sr. Eng.o Lopes
Serra, Governador Civi) do Distrito
d� Faro e as outras aItas Indivlduali­
distritais que aqui se deslocaram. Em
seguida um enorme cortejo acompa­
nhou os ilustres visitantes numa sin-

EST'A
saltitam de ramo em ramo, tecendo hinos de
amor na construção dos seus ninhos, o homem,
que é o Rei da Criação, a quem compete dar
08 mais nobres exemplos, talvez aturdido pelo
acelerado ritmo da vida moderna, nem sequer

Continua na 2.a página

•

I

'<t

I FEIRA DAMOEDA
'NO ALGARVE

,

REALIZA-SE nos dias 17 e 18 .de
, Marco, em Quarteira, a .1 Feira
da Móeda no Algarve», iniciativa qúe

.

se estárevestíndo 40 maior interesse
entre quantos sé dedicam à uumlsmá- \

tica.
" No certame participam não apenas
coleccionadores do Algarve, mas de

.

outras regiões do Pais, pois têm che­
gado muitas insceíçêes.
IlIOUlllllllllllllllIIOlllllllllllllllllllllllllllllnnnlllllOIOillll1

AgeJiltes de Viagens fscoceses
NO fllO}¡RVe

DE '�4, a 29 de Março um grupo de
agentes de viagens da Escócia vi­

sitará o Algarve para"estudar detalha­
damente as condições para' férias de
golfe nesta região. .

O grtipo percorrerá os cgreens. de '

Penina, Vilamóura, Vale do Lobo e
Pàlmares. ' " ,

E' seu propósito. lançar uma bro­
chura na Escócia sobre o tema cPas­
se férias jogando o golfe no AI�arve'.
WIUUllUlUllIIlIlIIlIIllllIIllllllIIlIIlIIlllIIUllllllllllllllllllnlll

o Fll'ME ccALGARVE ••

visto por 30 000 Belgas

EM projecções :efectuadas pela ·IS'u�
nair tem sido exibido em muitas

cidades da Bélgica (Gand, Bruxelas,
Antuérpia, Líége, Charleroi, etc.) o
filme cAlgar\1e�, realizado por Pascal
Angot. Trata-se de uma excelente pro­
moção doTurismo algarvto. Efectua­
ram-se de Novembre de 1972 a janei­
ro de 1975,129 sessões que foram pre-

"senciadas pon.eerea de 50 IlJH .espec­
taderes,
Esta ,intciativa< tem contado cem a

colaboração do Centro de Turismo
de Portugal para: o Benelux,
RllllllllllllllllllllllllllllllllmnlllmnUlIIlllRmmnmllllllllllll

-

.. ; ,'ir ':' ,

° sr. José Mateus Horta, conceitua­
do industrlal e proprietério da Farau­
to, na, última assembleia c!i!eral dá As­
soeiação dos Concessicnãrles da<cGe.
neral Motores dé Portugal, Lda.s, rea"
lizada em Oliveira de A.zém.eis" 'foi
designado para presidir à Direcção
da:Associação 'para o biénio 1975/74,

,
pelo que m.uito gostosam�nte felicita­

,
mos aqueJe, nosso ,amigo ,pôr tão justa
distinçã�.

'

'. ,',,"',',
'
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COMEMORACÃO

DO "DIA DO VIAJANTE"
. .

,.EM FAFlO.
Foi há, oito ,anos que um comer­

ciante de Vila Real ae Santo Antó­
nio querendo distingu,ir uma labo­
riosa classe instituiu o «Dia do' Via-

, jante•• A efeméride começou ,a ga,.
nhar vulto e de entdo para cá, todos
os anos, dezenas de oiajantes ,se
reunem na comemoraçtlo da festioa
data, que ocorre a 22 de Março. Fot
este ellcontro que determinou a cria­
çdo da «Casa do Viajante» (C.A '.T.
n.o 843), ponto de encontro 'e local
de conoioio e promoçr'Jo culturpl dOli

•

• J
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foi Empossado
o novo. Governador Civil

,
\

(Oontinuação da 1.· página)

Distrital da Acção Nacional Po­
pular, 'que se propôs dar toda.
a colaboração ao novo Chefe
do Distrito,' pois nem doutra
forma se compreenderia a po­
lítica . do Professor Marcelo
Caetano, e a fechar, o sr. Eng.o
Lopes Serra, que foi sóbrio e

clare no sen discurso, .disse que
'corno àIll'igo do Algarve estava

; disposto a servi-Io com o mais
; sincero e leal espírito de abne­
;
gação, cumprindo a missão que
o, destino lhe apontara.

·

. Agradeceu a confiança e as

expressivas palavras que o sr.
'! Ministro do, Interior pronun­

.

ciou algumas horas antes, no

'acto de posse, em Lisboa e con­

'fiavà na colaboração de lodos
!, os algarvios de boa vontade pa-

· ra tornar esta província cada
vez mais progressiva.
Teceu várias considerações

sobre o influxo e progresso tu­
rístico do Algarve.
Mais eloquentes do que as

nossas palavras, neste limitado
, espaco do jornal de que dispo-·

mos, foram os calorosos aplau­
sos da numerosa assistência
'que sublinhou as palav�as. fi­
nais do novo Chefe do Distrito.
Renovamos ao sr, Eng.· Lo­

pes Serra os votos de muitas
prosperidades no desempenho
da sua alta missão em prol do

: engrandecimento da nossa pro­
víncia.

N o final da sessão foram ofe­
reddas ao sr. Governador Civil

< as medalhas das cidades de
Faro e Silvos, pelos presidentes
dos respectivos municípios.
UlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIII"IUUllIIlIlIIIIIIIIUllIlIIiU

Anive sério

de João de Deus
, (Oonttnuaçdo da 1.•• pág'�)

; gela homenagem prestada pelas crian-
cinhas messlnenses, depondo centenas

· de rarsos de flores junto ao monu­
, mento a João de Deus.

,

Mais tarde o cortejo dirigiu-se para
, o novo jardim-escola, onde o presí­
.' dente da Junta de Fregueaia sr, Fran-
'cisco Vargas Mogo, saudou as entida­
des presentes, agradecendc a sua hon­
rosa visita. Em seguida o sr, Governa­
dor Civil num magnifico improvisó
enalteceu as qualidades do povo mes­

sinense e congratulou-se com a re­

cente promoção de S. B. de Messines
, a Vila.' ..

'

'Seguiu-se um pequeno acto de va-
riedades apresentado pelas crianças

,

dó Jardim Escola Joilo de Deus e ain­
,,'o
da pelo Grúpo Etnográfico da Escola

,c TéCniéa de Portimão.
.

Mais tarde foi visitada a exposiçilo
dos trabalhos executados pelos alunos

" do Jardim Escola e seguiu·se um jan­
·

tar de confraternizaçilo com todas as
.

indiVidualidades ,presentes.
< .Rlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllmllllllllil

: Junta dfl rl'flguflsla
(da Luz dfl, Tavira

Por moti9o do recente falecimento
do seu presidente sr. Sebastião Pal­
meira, e. após ter sido chamado ao

exerelcio o 1.° 1I0gal eleitol foi feita a

eléiçilo entre os membros. ticando as­
sirit constituida:
Presidente - sr. José Ambrósio;
Secretário - sr. José Gil M Lindo;
Tesoureiro - sr. José Viegas Pires.

profissionais da classe não só dos
residentes no Algarve, mas de quan­
tos aqui se encontram em serviço.
No dia 22 de Março (5,a feira),

"será comemorado o 7.· aniversário
da «Casa do Viajante. com o se­

guinte programa:
'As 9,30 horas - Concentraçtlo

de viaturas no Largo do Carmo, em
r' Faro;

·

'As 10,30 � Missa por intenção
dos colegas falecidos, que será ce­

': 'tebràda"Tla Igreja do Carmo, pelo
Bispo do A 19aroe ;
'As 12 - Romagem ao Cemitério

local,'
. '

�-". ,1'As, 15 - Torneio relâmpago de
,;'damas\para disputa da Taça «Amé­
.; rio.o'Pir;es & Caetano, Lda ... ;,

" "As 17 - Erzcontro de futebol, en­
'. tre as equipas de Sotavento e Bar­
é lavento para disputa da Taça c aa­
: ':lerias Persa';
: � 'As· 1.9 - Concentração na (/,Casa
c', 40 Viajante .. e partida em caravana

"; para Quarteira j
K,:,." 'As 20 - lantar de conlraterni'Æal.

.

: ÇãO� que se realiza no aolmar, em\'i.�
Qu:arteira, seguido' de variedades.

o Esforço
Continua
(OontinuagcJo cIG 1.· pdg'fItJ)

E' esta batalha, a de colocar o po­
vo nos parâmetros a que tem direito
e são exigência dos tempos actuais,.
que está a desenvolver-se, não apenas
no capítulo da Saúde, mas em todos
os campos da vida nacional.
'No que diz respeito ao Ministério

das Corporações e da Saúde, três
obras vão ser basilares - como su­

blinhou há dias o Ministro no Alente­
jo: os Centros de Saúde, as Casas do
Povo e as Santas Casas da Misericór­
dia. cE' o tripé sobre o qual tem de
assentar a nossa acção, sem prejuízo
da existência e do incentivo a outras'
obras e a outras instituições •• Mas
será aqui fundamentalmente que o

grande esquema da Saúde terá de
alicerçar-se.
Depois advirá, como já está. em

curso, a construção de novas unida­
des hospítalares, por forma a que a

cobertura sanitária do Pais, 'seja, com
efeito, uma realidade.
Aproveitar-se-ão, no entanto, e ao

abrigo do IV Plano de Fomento, todos
os antigos hospitais, os quais consti­
tuirão elementos de rectaguarda para
ccnvalescentes e doentes crónicos.
Mas compreenda-se quanto de esfor­
ço e realização haverá que despender­
-se para que todo este esquema se

monte e 'venha a produzir os seus

efeitos. Porque as deficiências nota-
.

das não estarão tão sómente na falta
de edifícios próprios, mas na escas­
sez do pessoal índíspensãvel,
Como muito bem salientou o Dr.

Rebello de Sousa, «nós precisamos
de instalações e equipamento, mas

precisamos, como de pilo para a bo­
ca, de pessoal capaz, competente, nu­
meroso, que possa utilizar plenamente
as instalações e o equipamento. Temos
carência de pessoal médico, temos,
sobretudo, ou mais ainda, de pessoal
de 'enfermagem e �e pessoal técnico
auxiliar, tanto mais que a medicina,
-cada Vez menos é aquela activldade,
certamente meritória, mas dependen­
te de uma única pessoa, do médico
experiente, sagaz, devotado, sacrifica­
do, para ser obra de vários técnicos,
coadjuvando a acção dos médICOS ••
E' esta a grande realização que es­

tá em curso.

Mas pensemos que para que �la se

efective em termos de generahdade,
não bastará que o Governo nela po­
nha as suas atenções: haveremos de
ser nós todos que teremos de prestar
ao problema o contributo, não apenas
da nossa compreensão, mas do nosso

esforço, da nossa cooperação também.
. A batalha é de todos 'pelo que todos

,

devemos estar nela empenhados.
Não há que repetir fórmulas gastas

de censura com as quais nada se lu­
crará. Os tempos hoje silo outros,
-mais exigentes e esclarecidos porven-

.

tura, mas também maIs. firmes, mais
prontos no Querer, mais capazes de
realizara promoção que anda nas. a�­
pirações d� todos, relegando, por mu­
teis e desvírtuados, conceitos 'Velhos,
até há pouco mantidos como norma
nos nossos sistemas de 'Viver.

.

,

E' frente a esta era nova, a este po­
vo novo que a vida da Nação se está
a processar em novos m.oldes também,
entre os quais o problema da Saúde
vem ocupando, através do departa­
,mento próprio, lugar de relevo e .mo-
tivo de pertinentes e esclareCIdas
atenções•.

F. S.

mWmURUJmWlIlIIlIlWJIIllllllnmllllUJllJlllIIlIIlIIlIIllJIIl1U

Júliv Vanlas
,

(Oontinuação da 1... página)

D. G. e o indicou como prémio que
deveria ser entreSlue aos mais distin­
tos alunos dos cursos de então.
Na verdade, o seu valor histórico e

formativo pode e continua a cónside­
rar-se em toda a dimensão, mas o

grande escritor, que às glór_ias da �á­
tria o dedicou, pôs nele mUlto e mUlto
mais: a sua fina e requintada sensibi­
lidade de artista. o seu amoroso cora­

ção de português, os vastos conheci­
mentos de vocabulário, de sumptuária,
de etnografia e usanças de antanho
são outros tantos capltulos a desveno
dar enquanto, ante os nossos. olhos
embriagados de enlevo,passam flSluras
estupendas como a do Galaaz, Santa
Isabel, Frei António da Chagas e ou-

.-. tras que em tropel de cavalgada cam·
peiam nestas páslinas sagradas e con-

saSlradas. .

Sem palavras adequadas para sau­

dar esta reedição, daqui beijamos re­

verentes a mão piedosa da excelsa
Senhora· que, com tanto zelo e cari­
nho, continua a repartir por todos
aquele tesouro de bondade e talento
que a Deus ap�o.uve depositar n� per­
sonalidade red"'lva de seu mando, o

grande escritor - Dr. Júlio Dantas.

1111I11II11II1I1I1I1II1I1I1II1I1II1I1II1I1111111111111111i111111111111111111111111

Se quer estar sE'guro e livre
de perigo, consulte a Agência
da Companhia de Seguros
« DOURO», na Luz de Tavira,
telef.96200, de Armando Ta­
veira.

CONVERSA DA SEMANA

,

al vem[la
Continuação da 1.8 página

se apercebe da entrada do equinõcio. nem do a/egre ra­
mor das aves.

Esquece-se do verbo amar, da beleza que o rodeia, para
atender a linguagem por veus oculta do ódio, que suplanta
a amizade e cega ás consciências. Assiste à erplosão de
bombas mortíferas em pleno século das luzes, que ceifam
vicias oa esfacelam corpos .inocentes.

.. , '. .
,

Como muito bem definiu algures Coelho Neto, todos 0.8 .

povos, no seu orgulho nacional, prendem no céu a cadela
histórica dos seus destinos.

A vida de uma nação é nem só poema cuja unidade não
perturba as estrofes, ora jubilosas ou' sombrias, do hino e da
alegria.

.. . .

Não pode haver nacionattdaâe sem patriotismo, força' �

que aleuns acham ridícula, mas que, como a vida, pulsa no

coração. Esse é o princípio da grandeza, o prestígio ,qr:e
tudo conseeue, o propulsor de todas as energias, o esptrito
eterno, a alma, enfim, das nações, alma que as leva �� g:an­
dezas, que as anima na, luta, que as acorçoa nas intctattvas,
que as consóla nos desastres e que as eterniza.
.

Mas, a Primavera aproxima-se, e oxalá que os corações
humanos voltem a escutar os suaves cânticos das aves e a

apreciar toda a beleza que a natureza lhes oferece indife­
rentes aos ventos maus que soprem noutros quadrantes.

EGO

�g(lnda
Telefones I1tels:

Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António

ANÚNCIO

Construçõo de Arruamentos em Manta Rota

Torna-se público que no dia 26 de Março próximo,
pelas 18 horas, na Sala das Sessões desta Câmara Munici­
pal, perante o respective Corpo ,Ad�inistrativo se proced�­
rá à abertura das propostas respeitantes ao concurso pu­
blico da empreitada indicada em epígrafe.

A base de licitação é de 117975$00 (cento e dezassete
mil novecentos e setenta e cinco escudos).

Para serem admitidos a este concurso, os interessados
devem depositar ha Caixa Geral de Depósitos, Crédito e

Previdência, suas filiais, agências ou delegações, a impor­
tância de Esc. 1 948$40 (mil novecentos e quarenta e oito
escudos e quarenta centavos) que constitui o depósito' pro­
visório, mediante guia preenchida pelos próprios, o qual
fica 'à ordem do Presidente da Câmara' Municipal deste
Concelho.

O depósito definitive a fazer pelo adjudicatário é de
5% sobre' o valor da adjudicação.

As propostas acompanhadas da documentação exigível,
deverão ser enviadas � ,Câmara Municipal, pelo correio e

sob, registo até às 12 horas do dia do concurso.

O programa de concurso, caderno de encargos e pro­
jecto, encontram-se patentes na Secretaria desta �âtlJar�
Municipal, durante as horas d� expediente e na DIrecção
de Urbanização de Faro.

Paços do Concelho de Vila Real de. Santo António,
aos 28 de Fevereiro de 1975.

O Presidente ,da Câmara,
(dr. António Manuel Capa Horta Correia;'

Cvmpanhia de J)es£a.·ias
.4l3a.·.·il vu T.-ês I.omii()s"',

s.�. �. L.
"

'

Assembleia Geral Ordinária
Em conformidade com os Estatutos desta Companhia,

é convocada a Assembleia Geral Ordinária, a reunir no

próximo dia 25, pelas 11 horas, afim de se pronunciarem e

,
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: .

1) Relatório, Contas e Parecer do Conselho Fiscal;
2) Eleição para o preenchimento das vaflas ocor­

ridas no Conselho de Administração e Mesa de
Assembleia Geral;

3) \)Jotar tudo que parecer conveniente aos interes­
ses da Companhia.

Tavira, lOde Março de 1975

O Presidente da Assembleia Geral,
a) João Júdice de 'Vascoi1'ce/os

Hospital e Maternidade • 22155
Bombeiros ,o •. • .;. 22122
Bombeiros Ambulância 22125
Serviço, de Urgência de Ambulânçla. ll5
Poítcla .' . r

.

c. .: '. s: 22022
Guarda N. Republléana • 22417
Bti!!. de Trâns. da G.N.R. 22458
Câmara . • • • • • 22005
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

22460 - 22498 - 22459
Repartição de Pínanças •. 22616
C. I. S. M. I.. . 22015 - 22016
Camionagem de, carga. .' 22527
Camíonag. de passageiros 22546'
Servo Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário • • •• 220R9
Estação dos C.T.T. 2211P22112'
Escola Técnica •• 22596
Liceu. • . • • • .' 22582

Vida �flligiosa
H�r6rlo das missas domIni­
eaisl

As 9 horas-N.a Sr.8 da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia. ",

Às Il horas - Santa Maria d()
Castelo.

'

As 12 horas .;... S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'lago,
'As 9 horas e- N. �r.a da Ajuda.

S6bado:
As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50 horas-N. Sr.a da Ajuda

(Missas para cumprlménlo do preceIto dominical)

NECROLOGIA
D. Gertrudes dos Mórtires laranjo Conceição
Após prolongado sofrimento fale­

ceu em Lisboa, no passado dia 7 do
corrente, a sr. a D. Gertrudes dos Már­
tires Laranjo Conceicilo, de 89 .anos
de idade, natural de Tavira. víuva do
sr, capitão Jacinto Augusto da Con­
ceição. Era mãe extremosa do nosso

prezado amigo e colaborador sr, Li­
berto Mártires Conceição, espeso da
sr.a D. Virginia Maria Barão Concei­
ção, da sr.a D. Aurea Conceição Pin­
to Barradas, viúva do tenente Eduar-

. do Rafael Pinto Barradas, do sr. Ja­
cinto, Augus�o da Concetçilo, e.s�i>,so
da sr." D. Maria da Glória Felicíáno
Conceição e da sr.8 D. Maria da En­
carnação Laranjo Conceição Viegas
da Fonseca, esposa do sr. Manuel
Viegas da Fonseca, sosra (\0 sr.s.D,

, Ermelinda Jesus Conceição, víuva do
,

sr. Arnaldo Conceição, avó das sr.­
D. Maria Catarina B. Conceição Bar-

, radas, D. Maria de Fátima Barão Con­
ceição, D. Anabela Felícíano Concei­
ção Falcão, D. Maria Helena C. R.
Coelho, D. Maria'Stu,art C. Pinto Sal­
gado, D.'Maria Alice C; Fons.eca Se­
romenho e dos s1's. comandantes'Car­
los Alberto Conceição Falcão e Eduar­
do Barradas. Pedro Concelçilo P. B�r-.

radas 'e Afonso Conceição P. Barra­
das.
O funeral da bondosa senhora rea­

lizou-se no passado .dia 8. com grande
acompanhamento para o cemitério
do Lumiar.

D. Maria Virgínia Pinto
Faleceu em Almada, a sr.a D •. Marla

Virginia Pinto, de 51 atios de idade,
natural de Tavira, casada com o sr.

Júlio Santos da Conceição, mãe das
sr.as D. Maria Fausta Pinto dos San­
tos e D. Maria Anabela Pinto dos
Santos Malacuto.

·D!. Alvoro Augusto Garcia

Paleceu em Paro, no passado dia 4,
o 'Sr. dr. Alvaro Augusto Garcia,
Conservador do Reuisto Civil, apo­
sentado.
Foi presidente da Comissilo Dis­

trital da União Nacional e exerceu
outros cargos públicos na nossa pro­
vincia.
Era natural da Pigueira de Castel­

-Rodrigo. deixa viúva a sr. 8 dr.' D.
Mariete Mercês de Oliveira Bomba e

Garcia, nossa prezada assinante, 'pro­
fessora do Liceu deParo e antiga di­
rectora e proprietária do Externato
Nossa Senhora das Mercês, n�sta
cidade, e era cunhado do nosso pre­
zado amigo sr. dr. Ofélio Máximo, de
Oli'leira Bomba, Veterinário Munici­
pal em Olhão, esposo da sr. a D. Ma­
ria Augusta Coelho da Costa.Bomba,
da sr. a dr. 8 D. Maria da Glória de
Oliveira Bomba Leitão, farmaceutica
em Faro, esposa do também noesso
prezado amigo sr. dr. Libanio Augus­
to Leitão e do sr. José Vicente de
Oliveira Bomba, aliente técnico -de
EnSlenharia, esposo da sr.a D, Maria
de Lurdt:s Brito da Costa Bomba, tio
da sr. a D. Maria Ofélia Costa de
Oliveira Bomba Janeiro Borges, es­

posa do sr. eng.o António Rafael Ja­
neiro Borges e do sr. dr. Jorge. da
Costa Oliveira Bomba, veterinário
municipal, nesta cidade.
'As familias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.
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Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Auta Costa Luz,
srs. dr. Mário Leiria Aranha e Rei­
naldo Cavaco Gonçalves e a menina
Isabel Maria Palancha de Sousa.
Em 18 - D. Maria Gabriela, Pires

Massapina D. Verónica das Dores
. Paraíso So'fia, D. Rita ela Encarnação
Andrade, D. Maria Gabriela Mendon­
-ça, srs Joaquhn Gil Madeira Teixei-
ra, Lioníldo Lopes Rodrigues, júlio
'César Galhardo, joão' Maria de Melo

,

e Horta, josé de Mendonça Arrais e

'menina Maria joão do Nascimento.
.' .

Em 19 - D. Maria José Pires, D.
'Marla Rafael Leote Cavaco, srs. bri­
,;ladeiro Eduardo josé dos Santos,
Domingues josé Soares, Eduardo Vie-
gas Carapeto, Vitor Manuel Guerrei­
ro Vaz, menina Maria Manuela Gon­
"calves de jesus e menino Ivaido Duar-
te de Matos,

.

Em 20 - D. Maria Laura Correia
Soares. D. Maria do Carmo Araujo
Santos, D. Maria júlia Domingues,
D. Etelvina da Conceição Ramos
Afonso e menino Luis Miguel Rodrl-
,gues Vteíra,

, Em 21 - D. Maria Manuela Tava­
tes' Galhardo. D. Maria Constantina
Lopes da Cruz, D. Maria Alzira Ben­
to Costa, josé Bento Fonseca Eduar-

.

dd Pereira Correia.
. Em: 22 - Srs. General Leonel da
Costa Lopes, Emldio do Carmo Cha­

<

gas, Cláudio José Correia Lopes e

menina Maria Augusta Lopes Libânio.
Em 25 - D. Maria Isabel Alves

Leandro e D. Maria ¡do Céu Raí-

�mun��
.

Casamento

, Realizou-se no passado dia 18 de
Fevereiro, na capela de Monte Gordo,
o enlace matrimonial da sr.a D. Maria
.Amalía do. Nascimento, funcionária
da Caixa de Previdência, natural de
Tavira, filha do sr, Francisco Alberto
do Nascimento e de sua esposa sr.a
D. Maria Marques do Nascimento,
com o sr. Francisco Carlos Cavaco
Cardoso, funcionário do Banco Tota
& Açores, em Vila Real de Santo An­
.tõnío, filho do sr. francisco Carlos
Cavaco Cardoso e de sua esposa sr,a

. D. Carminda Cardoso.
Apadrinharam o acto, por parte do

noivo, o sr. jorge Alberto Farinha e

sua esposa sr," D. Miraldina Farinha
e. por parte da noiva, o sr. Ernesto da
Cruz Oliveira e sua esposa sr.a D.
Maria Eduarda Rodrigues Oliveira.
Finda a cerimónia foi servido um

lauto copo d'água aos convidados, em
Vila Real de Santo António.

" Os noivos sesutram em viagem de
núpcias para o norte do pais fixando
a sua residência em Vila Real de San­
to António.

,

Ao novo casal desejamos muitas fe­
licidades.

,
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M,onumento

ao Dr. Silva Nobre

Do Dr. Emílio Campos Coroa,
recebemos com pedido de pu­
blicaçâo, a seguinte carta:

Faro, 26 de Fevereiro de 1975

E.x.mo Senhor
-

Director do jornal
.Povo Algarvio, -Tavira

, Com os meus melhores cumprimen­
tos venho solicitar a V..•. a publica­
ção do seguinte

APELO
, A Comissão promotora da homena­
g.em ao benemérito Médico e ilustre
homem público Dr. joão da Silva No­
bre, tendo esgotado, desde Junho de
1972 até à presente data, todos os

meios suasórios para conseguir, fos-
. sem quais fossem os encargos mate­
riais inerentes, a execução da base
para o respectívo monumento pelo
empreiteiro sr. Manuel Guerreiro e

pela Carpintaria Carmo e Brás, para
qualquer das datas indicadas como

significativas da vida do homenageado
(5 de Outubro, 9 de Dezembro, 20 de
janeiro, 51 de Janeiro) vem solicitar,
publicamente, a todos quantos possam
ter influência em tal assunto que a

exerçam para a rápida conclusão de
uma obra que apenas está dependente
dos mencionados técnicos.
Desde já muito grato, pela.Comissão

Emílio Campos Coroa

o Mundo Fabuloso

da Sua Arte de Cozinhar
Recordamos a cada instante

aquele cozinhado maravilhoso
que você fez com cerveja Sa­
gres I Que feliz alianca a, sua
arte de bem saber cozinhar e

o contributo admirável da Cer-
v�ja Sagres I

.

Você não deve guardar só

para si esse segredo, esse en­

canto' e a arte de confeccionar
tão saborosos petiscos.
Escreva a receita e envie-a

para a Sociedade Central de

Cervejas - Avenida Almirante
Reis, 115 - Lisboa. dirigida
ao concurso «A Cerveja Sagres
na Cozinha, Portuguesa». De­
pois esta sua colaboração" a

sua feliz e generosa oferta ao

desvendar-nos as maravilhas

da sua cozinha, terá o prémio,
o merecido prémio da sua arte
muito pessoal de bem cozinhar.
Escreva hoje mesmo (um

dos magníficos faqueiros que
este concurso tem para lhe
oferecer pode ser seu!), facul­
tando a receita desse tal cozi­
nhado que, com a colaboração
da Cerveja Sagres, tão bem'
sabe fazer!
«A Cerveja Sagres na Cozi­

nha Portuguesa» - um con­

curso que foi feito para si. Até
20 de Março esperamos pela
sua receita e os prémios espe-
ram por si. .'
Concorre? Nós também que­

remos provar as maravilhas da
sua arte de bem çozinhar!

PEROGIL - Sociedade Imobiliária, s. A. R. L.

Assembleia Geral Ordinária
-

e o N VOC A ç A, O

Convoco os Senhores Accionistas desta Sociedade

para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária no próxi­
mo dia 51 de Março de 1975, pelas 15 horas, na Sede so­

cial, com a seguinte «ordem de trabalhos» :

Discussão, modificação ou aprovação do Relató­
rio, balanço e contas da Direcção e Parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo em

31 de Dezembro de 1972.

Deliberar sobre quaisquer outros assuntos de in­
teresse social.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) lorge Augusto Correia

-1-

Dr. Aotónio Cabreira
(CONDI: DI: LZiOOS)

MISSA DE SUFRAGIO
No· dia 20 do corrente, a Sociedade de Geografia de

Lisboa manda celebrar Missa pelo seu eterno descanso, na
Igreja de S. Paulo, às 9 horas.

IIDI 'I DI I
"

. ni-IIII ni-IIII
nas Cabanas
FOI um verdadeiro sucesso. Casa

cheia. Cheia de gente e chela de
riso. E mais uma vez se demonstrou

.

que temos na nossa terra uma abun­
dância de talento, uma abundância da
qual, com boa orientação emais apoio,
poder-se-la seleccionar verdadeiros
valores para o mundo das Artes.
Foi o Grupo Cénico e Amador de

Cabanas de Tavira que apresentou o

.' espectáculo, sob a direcção de Hum­
berto Simão. Cenário simples mas

executado com o inconfundivel talen­
to de Morais Carneiro que teve a co­

laboração valorosa de Carlos Martins.
Houve quadros, fados, rábulas, pia­

das sem maldade, houve ritmo e mú­
sica. Sim, apresentou-se pela primei­
ra vez ao público o Rancho Folclóri­
co das Cabanas. Poucos elementos,
um pouco incertos ainda, mas, com
mais ensaios, mais dois ou três pares,
será sem dúvida um digno represen­
tante desta dignissima povoação de
pescadores. Parabéns ao ensaiador

......................................

Grémio da Lavoura de Tavira
ASSEMBLEIA ELEITORAL

"Para os devidos efeitos e de harmonia com o disposto no

! il. o 1 do artigo 9. o do Decreto n.
o 51/72 se torria público que

a assembleia eleitoral destinada a eleger a Direcção do Grémio

da Lavoura de Tavira, que servirá no triénio de 1973/1975, se

realizará no próximo dia 31 de Março, pelas 10.00 horas, na

séde do referido Organismo, Rua João Vaz Côrte-Real, n." 20.

Tavira, 12 de Março de 1973

A Mêsa da Assembleia Eleitoral

do Rancho das Cabanas, Acácio Cha­
gas. Deu-nos uma surpresa agradabí­
lissíma. Cabanas estava à espera de
um rancho próprio. Lá em cima na

Conceição, cujo rancho é dos melho­
res da Provincia é uma coisa - é o

da Casa do Povo - e cá em baixo,
nas Cabanas, é outra coisa - é o da
Casa dos Pescadores •.•
Outra surpresa, 'para nós, foi o CO·

ro dos Pescadores de Cabanas. Como
o Rancho, tivera poucos ensaios. Mas
foi também extraordlnário, Falaremos
no assunto de Ranchos e Côros numa

outra oportunidade. Por ora bastará
dizer que deram ao espectáculo a al­
ma do Povo Português.
Muito se riu o público com os qua­

dros (textos de Alice Ogando) e os

intérpretes foram eprofissíonaiæ: Ma­
ria da Graça e AI V a r o Bagarrão
(<<Criada, Precísa-ses l»)¡ Acácio Cha­
Slas e Maria da Graça (<<A Voz do
Povos); Natércia Faleiro e Humberto
Simão (cEncontro ao Soh); Maria
Leonor e Vívaldo Viegas (cAmor•••
ou Talvez Nãob); Rita Cristo e Seve­
riano Cruz (elsto é a Ruab); Dina
Afonso Chagas e Carlos Baptista
(cAi, AmorI»); a mesma Dina Afonso,
actriz extraordinária, e jorge do Car­
mo (<<Paulo, Virginia e o Chapéu de
Chuvas).
O quadro de fados foi uma autên­

tica «lição, à RTP ••• parecia mesmo
um retiro típico, com calor, com vida.
Foram os «fadistas»: Cremilde Cruz,
cuja Voz já é conhecida dos ouvidos
estrangeiros, Alvaro Bagarrão, Natér­
cia Faleiro (esta moça tem uma linda
voz, também I) e Humberto Simão.
Não podia deixar de ser. Uma festa

dessas nas Cabanas tinha mesmo de
incluir a voz belíssima e a expressão
de uma sensibilidade apuradissima
dessa emluda» Cabanense, Celine.
Ela cantou no Côro dos Pescadores,
ela cantou como elemento do trio
«Os Pescadores» - Celine, josé Vi­
tor e António Mestre.
eRi-te •..Ri-te .•• » foi um sucesso.

Repetiu-se o espectáculo esta semana

no Clube Recreative Cabanense, e
fala-se na ida do Grupo Cénico de
Cabanas a Vila Real de Santo Antó­
nio. Vamos? E porque não varnos até
Tavira?

Don Carlos

DE

António' Tomás Viegas Pires

Automóveis usados
COMP�Zi * VENDE * T�OC�

RDa Professor Pinto Barbosa, Lote D 69 .. rjc Esq.·
Tele'. 22393

TAVIRA

São convocados todos os accionistas da Sociedade
'A T R I UM - Empreendimentos Urbanos e Turísticos,
S.A. R. L., com sede no sítio de Pedras d'El Rei, fregue­
sia de Santiago, concelho de Tavira, para a Assembleia
Geral Ordinária a reunir no próximo dia 50 de Março, pe­
las 18 horas na Rua Almirante Pessanha N.· 16 - 5.0 em

Lisboa afim de :

a) discutir, aprovar ou modificar o relatório, balan­
ço e contas da Administração e parecer do Con­
selho Fiscal, referente ao exercício findo em 31
de Dezembro de 1972,

b) proceder à eleição dos corpos sociais para o
.

próximo triénio;
c) deliberar sobre a mudança de sede e domicílio

,

da Sociedade e
'

d) deliberar ainda sobre qualquer outro assunto de
interesse social.

Lisboa, 8 de Março de 1973

O Presidente da Mesa' da Assembleia Geral,
D. Salvador Marla d'A/meida

\

ATRIUM EMPREENDIMENTOS URBANOS
.

E TURíSTICOS, S. A. R. L. • TAVIRA
,

CONVOCATORIA

Restaurante Bar Típico
MONTE VERDE

c o N C E I ç Ã O D E T A V IR.l - Telf. 22496

Classlflcaçlo Turistlca: 2.-

Como sempre, desde o Inrclo, aberto todos os dies

das, 11 horas is 24,00 (licença até
,.

às 2 da madrugada)

= Aguarda-se licenciamento para recomeço das variedades ===

* Pratos Tlpicos
* Ementa Tur/stica II * Mariscos

* Serviço de Bar

PREÇOS ACESsíVEIS

Servl�()s Munl(lpallzad()§
OZi

Câmara Municipal de Tavira

AVISO

Taxas de Conservaçõo de Colectores
São avisados todos os proprietários ou usufrutuários

dos prédios existentes em Tavira, que devem solicitar guias
na Secretaria destes Serviços Municipalizados durante o

mês de Abril próximo, a fim de efectuarem o pagamento da
1.· prestação da taxa anual de conservação de colectores.

Depois deste mês, podem ainda efectuar o pagamento
durante mais 15 dias, acrescido de juros de mora, findos os

quais se procede ao relaxe.
A 2.& prestação pode ser paga juntamente com a l..,

ou então durante o mês de Outubro e ainda nos 15 dias
seguintes, com juros de mora, procedendo-se ern seguida
ao relaxe.

Secretaria dos Services Municipalizados da Câmara
Municipal de Tavira, 14 de Março de 1975.

O Chefe dos Serviços Administratívos, S

Oeorge Alberto Soares Rosado.
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I Pequenos Apontamentosl
,

Habi'tação O cômoro sobran­
ceiro. à quinta é co­

ruado pur umas cen-

tenas de barracas
destas que atestam miséria e tristeza.
(Haverá alguma miséria que não. seja
triste?) Já à entrada principal de
Lisboa, a Avenida Gago Coutinho ou

do Aeroporto como é mais conheci­
da, é encimada por uma corrente de
barracas que tem aos pés luxuosas
.vívendas, como a proclamar que a

miséria também tem direito ao ar

livre. ,
'

Foi (como foi?) num desses tugú­
rlos que il faisca irrompeu, cresceu a

chama. e se ateou o incêndio. Foram
incinerados vinte, podiam ter sido
,todotkO terreno-é de tal modo urba­
,nizado que os bombeiros tiveram
imensa dificuldade em chegar lá com
os carros e obter água suficiente.
Vitimas sacrificadas duas irmãzi­

nhas, A mãe ainda se quís lançar às
chamas para as salvar. Não 8 deixa­
ram'. Seria um sacrfflcio-ínütil. O pai

, estava ausente acorrentado aos deve-
res mititares,

'

Quando fÍa terca-íeíra de carnaval
nos dirigíamos a Torres e tivemos de
tornar por aztnhagas para nos livrar-
,mos .do ingl!rgita!11entó da estrad.a
principal atravessámos parte da CI­

dade" uma parte qqe ainda não, co­
nhecíamos, conhecida pela Charneca
e vimos nesse dia consagrado à ale­
Slria, embora .mentída, . quadros de
bem negra miséria. Entretanto. vamos
erguendo prédios altus, muito altos,
de divisões miúdas. arrendados, a'
muitos contos de réís, onde se alber­
gam muitos que não Vencem que clJ'�­
gue para pagar essas rendas e que

i depois subarrendam aos, enforcados
dos quartos e fazem mil' acrobacias
para conseguir o resto cum que pos-
sam alimentar a �idf!. " •

"

, Rematando: pobres criançás sãe
sempre elas 8S imoladas nos pábulos
dos sacrificios.

Para escàrmento
nosso confessamos
contristados que
nunca assistimos, a'

festejos carnavalescos no Algarve, lá
onde o rei Mo.mo: tem raizes de tradi­
ção e fomos agora pela quarta vez
aos que se fazem em Torres Ved'ras.
Não pensávamos lá ir este ano quan­
do nosso filho nos preveniu que pas­
sa\la por nossa casa com o automó­
\lei para nos levar. E' mais pelo. pas-

,

seio que gulosamente saboreamos do
que pela representação em si que foi­

, gamos em ir. De Lisboa a Tor,res o

terreno desdobra-se em rele\lOS ca­

prichosos 'que, nos dominam com re-
, creio. A estrada principal estava in­
tumecida sobretudo I\as alturas que
miram Pa�a< Loures onde idêntiças
manifestações se realizavam. De mo­

do que para ganhar tempo. tivelJlo!! de
derivar para estradas secundárias que
nus levaram a pequenas povoações
que dantes não tfnhamos visitado e

qU,e .. �o, retorno se nos mostraram
garridamente i1umimrdas, o que não
esperamos ver no nosso concelho.
A multidão em Torres comprimia­

-,!le por muitos:mi,lhares de pessoas e,
dando todas 'elas mostras de esfusi­
ante alegria, não apontámos uma de­
gradante borracheira ou quebra de
disciplina ordeira. '

, E; uma vila opeJiosa e, \lasta e só é",
pena que a sua topografia nãó seja
regular. afirmando.·se num embrecha­
do de ruela!!, só algumas mais amplas
e orladas de fartos e vistosos estabe­
lecimentos. Sente-se que é estuante e

densa a sua acti\lidade fabril.
Sentimos que este ano eta um pou­

,co Juenos densa a multi4ão cotlcor­
rente' e isso devia-se tal\lez aos fui­
guedos que também decorriam em

Loures e que de\liam deS\liar parte

(arna�al
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chuva Caída
Consoante nota gentilmente fQr­
necida pela Estação Meteo.roló­
gica de Ta\lira, pelo ilustre Direc�
tor da Estação Agrária sr. Eng.o
Bento dos Santos Nascimento.

Respeitante ao passado mês de Fe­
\lereirp, apenas foram registadas, na

Estação Meteorofógica instalada na­

quele Organismo, as duas quedas plu­
\liométri,cas a seguir referidas, no to­
tal de 15 milímetros':

Diá 9 .' •

Dia 10 .

5 milfmetros
10 •

De modo a tornar possi\lel .. a com­

paração entre a chu\la ocorrida em

, Fe\lereiro deste ano e aquela que teve
lugar em igual mês dos anos agrico­
las de 1960/1961 a 1971/1972, incluem­
-se os�seguintes elementos:

1960/19si
.

• 2,5 miJimetros
1fl61/1962 r. '25,1»
1.962/1965 '" , 256.5»
1965/1964 107,4»
1964/1965 • .• 5�,2 :.

J�,���,�;�;' :��<, d��·� :
1967/1968 • 7,í5Ú»
1968/1969 • 211.7:t
1969/1960 9 { '" 1'2.0 '"
1970/1971 1�.5»
1971/1972. " ",18.2,9 ,». _, ,

dos forasteiros. Entretanto acentue-se
que melhorou bastante-a confecção e

Apresentação. dos carros alegóricos,
sobressaindo entre todos o que repre­
sentava parte de uma tourada cum a

Praca do Campo Pequeno, touros,
forcados e capinha, o que é lestenda
em quem é e se preza ser vizinho das
terras dos campi nos, cavalar e touros.
Sublinhe-se que é necessário haver

fiscaltzação na apresentação dos car­
ros. Em uma víla cujo futuro se apre­
senta bastante promissor apareceu
no cortejo um carro com um grupo
de homens de fansta, comendo massa

num bidé. Isto não ornamenta e só
simboliza estupidez e desvergonha.
Os fundos recolhidos destina-os a

sua organizadora, a poãera Sociedade
de Educação Física, à Colónia Bal­
near Infantil que sustenta na praía de
Santa Cruz. Só para colaborar neste
fim generoso vale a pena lá ir.
Que bem sabernos que todas ou

quase todas estas manifestações se

propõem a atingir fins idênticos,
, E' assim por tudo o Pais e é assim
no Algarve onde Loulé sustenta Cum

stalhardia esse facho que tem já velha
tradição de que não' quer, e muito
bem, abdicar. '

Passou no

dia 8 do cor­

rente mês de
Março mais

um aniversário do nascimento de João
de Deus.
Quando é que o Liceu' de Faro

voltara a ornamentar-se com o seu

nome?'

Homenagem
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A· LUZ
••••••••••••

Di·verti'u-se

pelo CARMAvAL
Como nos demais anos também nes-

'

te ano' de 1975 o Carnaval visitou a

laboriosa freguesia de Luz de Tavira.
Co.mo. já vai sendo tradição, um

grupo de foliões nascidos nesta fre­
guesia e outros que não o sendo IDas

nutrem por ela profundos sentimentos,
improvisaram o seu «corso» com mais
,de uma dezena de carros, os quais
nilo se podendo considerar verdadei­
ros carros aleSlõricos, não deixaram
contudo de ter a sua graça e brilho.
Há a acrescentar ainda a participação
de outros motivos de folia que em­

prestaram ao. impro"'isado c curso»

bastante animacão. Saliente-se a,inda
que a participação de muitas jo.vens e

s.enhoras casadas, \lestidas com trajes
r�gionais, a guarnecer os carros, foi
digna de louvor, demonstrando a par
dos mais idosos, \lerdadeiro entusias­
mo pelo seu c CARNAVAL '.

, Houve verdádei'ra batalha de confe­
ti e serpentinas e a farinha também
por lá apareceu a dar nas \listas •.•
A atestar o bom nome, que nos úl­

timos anus o Carnaval tende a stanhar
na simpática freguesia, estão os \lários
milhares de pessoas que o presencia­
ram e que só arredaram pé quando a

noite se dignou aparecer. Pena é. que
entre tantas pessoas ainda haja uma

ou outra para quem o Carnaval ainda
não se, identificou completamente e

assim em resposta à brincadeira ho.­
nesta ainda atirem a sua pedrada .••
A finalizar diremos que a Socieda­

de Musical Luzense organizou vários
, j>,ailes, os quais decorreram' em fran·
co convivio, e grande animação, pro-'
porcionando assim horas inesquecí­
\leis aos seus associados e forasteiros.

Um Luzense
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T,ra nscriçã O

O nosso prezado colega «Correio
do Vouga., transcreveu no seu núme­
ro de 9 do corrente, o artigo sobre
c O Lar da Crianca., publicado no

,

nosso jornal. da autoria do. jo.rnalista
Jorge A. Marques. Os nossos agrade­
cimentos.
Igualmente a propósito da carta

inscrita no nosso jornal tivemos cu­

nhecimento de que \lários tavirenses
se lhe 'dirigiram manifestando-lhe o

seu inteJ;esse, facto que registamos
com agrado;

,
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farmó¿-ias de Serviço
de 17 a' 23 de Março

HOJE - Fàrmá.
DOMINGO -»
SEGUNDA -))

TERÇA -))

QUARTA -»

QUINTA -»
SEXTA- �','»

, CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL
FRANCO

fUTEBOL
o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
I,' Divisão

Farense, 2 - U. Tomar, O,
Conforme já se previa, o Farense

derrotou no Estádio de São. Luis, o
União de Tomar por 2-D, num jogo em
que mostrou superiortdade técnica e

territorial, melhorando assim, como é
natural, um pouco a sua posição na

tabela.
Como tinha que fazer dois jogos em

casa em virtude das duas saídas que
teve na 1 a volta, o outro visitante' se­
rá a CUF, que faz parte do grupo dos
primeiros classlñcados e com quem
tem pur isso que acautelar-se. Os jo­
gus da 1 • divisão só voltam a reali­
zar-se no dia 1 de Abril.

2.· Divisão

(Zona Sul)
Cum os empates obtidos pelo Olha­

nense contra o Nazarenos e o Porti­
monense com ° Oriental, a ctassíñca­
ção geral não sofreu qualquer altera­
ção, mantendo-se o OIhanense como

,

leader com 4 puntos de diferença.
No próximo dia 25 teremos mais um

derby algarvio. Portimonense - Olha­
nense, cujo resultado poderá ter certa
influência para o ajuste final que se

aproxima,

5.8 Divisão

(Zona D)
Os resultados obtidos foram os se­

guintes: Alju!:jtrelense - .Moncarapa­
chense. 0-1; Lusitano de Evora - Es­
perança, 1-1; Silves - Amora, 1-2 e
Lusitano V. Real - Vasco da Gama
(adiado devidoae mau tempo).
IIIIlHlIIlIllllllIIlIIlIlIIlDlIIIIIllllIIlIlllllllIJlIlIlIllJllIlIJllillllllllli

Cempeonetc Regional
da lia Divisão

,O fim de semana verdadeiramente
invernoso que assolou a região. do
Sotavento Algar\lio provocou no mui
sensível piso do Estádio do Ginásio
Clube de Tavira uma autêntica toalha
de água-lama que não convidava, se­

quer, à centrada em campo ••
Todavia o árbitro designado para

-apitar> o Tavtrense-Louletano, se­

'nhor Joaquim,fernandes, considero.u
apto o terreno' de jogo, apesar de
aconselhado a examiná·lo, 'cin loco'.
pelos representantes do Clube local
que também tentaram mostrar·lhe que
a interrupção d,o prélio (que. forcosa­
mente, teria de acontecer) traria múl­

tiplas desvantagens para ambas as

equipas, muito especialmente à visi­
tada. Debalde, porém. porquanto o

senhor do apito, ditatorialmente, im­
pôs, pelas 15 h e 20 m, o começo da
partida para (oll, surpresa ... lIurpreen­
dente) a fazer terminar, inapelàvelmen­
te (co.mo mostrou ser seu hábito).42
minutos depois. Ainda uma Vez nem

transigiu nem facilitou, sequer o mi·
nimo, o mui zeloso funcionário da
«Distrital» quando. illnorou os présti­
mos dos directores do Tavirense que,
imediatamente, se ofereceram para
marcar de no.\lo as áreas afectadas,
as vezes que fossem necessárias. De­
cisão tanto mais estranha e insólita
porquanto no momento. da interrupção
o rectângulo, de modo nenhum, alilra-
\lara o seu estado.

,

••. Repetição do jo.go.? A quem po­
derá interessar? Tavirense e Louie­
tan'o são equipas qué concorrem ao

Distrital para alcançarem o l." lustar,
e já depois do União Sambrasense
ter festejado a :cadmissão) à III." Divi­
são Nacional que. diga-se em abono
da verdade, mereceu incontestà\lel­
mente, que estimulo �ncontram 'Tavi­
rense El Louletano para uma repeticão,
face ainda à concomitante sobrecar­
ga de despesas e mobilização de pes­
soas e material?
O caro senhor Joaquim Fernan­

des .•• amigo da onça.
O outro resultado:
Sambrasense 2 - Torralta O

N,eLSON' B'E!LD.A!D,E

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Ténis de Mesa
Resultados dos jogos realizados:

INFANTIS

Progresso de Pera 1 - Farense 5 ,

Alcantarilhense 5 - Faro e Benfiea O

JUNIORES

Fraternidade 1 - Farense 5
Algoz e Benfica 5 - Faro e Benfica 1

Farense 5 - Algo.z e Benfica O
Faro e Benfica 1 - Fraternidade 5

SENIORES
Faro. e Benfica 3 - Pro.g. de Pera 5

,Monchiquense,5 - Alcantarilhense 2

Algoz e Benfica O - Fraternidade 5
Farense 5 - Náutico 2

Pro�. de Pera 5 - Algoz e Benfica 5
Alcantarilhense 5 - Faro e Benfica 5

Fraternidade 1 - Farense 5
Náutico 5 - Imortal 2

Algoz e Benfica 0- Alcantarilhen. 5
Faro e Benfica 5 - Mo.nchiquense 5

GAZETILHA

o M,fSMO DISCO
.......................�

Já lá se foi o Entrudo.
E eu que.não adormeci,
Porque estive atento a tudo,
Com franqueza não me iludo,
A alegria é que não »t,

Mas por onde é que passou?
Ninguém a viu afinal l
Pois se ela se evaporou
Do cartaz que a anunciou,
Onde esteoe o Carnaval?

Com aspestos tao diversos,
Embora sejam banais,
Mesmo que lhe façam versos
Com tantos corsos dispersçe
Nao são batalhas demais?

Pro próximo Carnaval
Inventem coisas melhores,
Pra fugir ao trtolal

'

tA barulheira infernal
E ao cenário dos troe/ores.

Confett, fitas e sacos

Sempre igual por toda a parit,
Cópias de motivos fracos,
Para arranjar uns patacos
Mesmo sem engenho e arte.

A mesma repetição
Do Carnaval que já foi�
A velha amamentação
E tal qual camal a canção
A pedir testas de bal.

Todo feito numa ruga
Perdeu aquele ar bonito,
NãQ se vende, não se aluga,
Por isso proponho a fuga
E com marcha pro Egipto •••

'ZE'DA RUA

CICLISMO
Campeonato
Regional da

Fundo para
POPULARES

Luís Dores (Tav.)
campeão Regional
Classificação da prova do contra­

-relógio e geral do campeonato:
contra-relógio

1.. - Vitor Guerreiro - Loul.
2.0 - Luis Dores - Tavira
5.0 - Aldomiro Nascim, - Tav.
4 o

- José li"erramacho � Ta\l.
5.° - Sebastião Jerón. - Loul
6.° - Joaquim Colaço - lO

7.0 - Manuel Go.ncalves - Tav.
8.0 - Mário Guerreiro - ,.

9.0 - Ro�ério Duque - ,.

10.0 - António Correia - Loul.
11.0 - José Aniceto - Ta\l.
12.0 - António Raposo - Loul.
15;° - Luis Correia - Ta\l.
14.0 - Mário Lope!! - ,.

15.0 - Alvaro Ramos - Loul.
16.0 - Helder Santos - II

17.0 - Jo.ão Seromenho·,.
18.0 - Manuel Afonso - Tav.

,

Distância - 52 Kms.
Média horária - 40,225 Kms.

Geral indivi�ual
1.0 - LUIS DORES - Tav. 656 15
2.0 - Vitor Guerreiro - Loul. 6 57 41
5.0 - Jo.aquim Colaço _.:t 6 58 48
4.0 - António Correia - :t 659 46
5.0 - Luís Correia - Tav. 6 40 15
6.0 - Helder Santos - Loul. 6 40 19
7.0 - Alvaro Ramus -)) 6 41 5�
8.0 - Sebastião Jerón." 6 41 55
9.0 - Manuel Gonçal. - Tav. 641 56

, 10.0 - Mário. Lo.pes - 6 42 55
11.° - José Ferramacho JI), 6 45 56
12.0 - Rogério Duque » 6 45 56
15,0 - António Raposo - Lout 644 20
14.0 - Aldo.miro Nascim. - lO 644 20
15.0 - Mário Guerreiro - Ta\l. 645 02
16.0 - João SerO'men,ho - Loul 6 '45 24
17.0 - Aquilino Gonç. - » 6 46 51
18." - Manuel Nascim. - Ta\l. 64744

Para o. Campeonato Nacio.nal desta
categoria, a realizar nos dias 24 e 25
de Março, em Li!'lboa. encontram-se

apur,ado.s os co.rredores classificados
de 1.0 a 18.°.
No próximo domingo, dia 18, reali­

za-se uma Prova de Preparação para
todas as cate�orias de amadores, com
o séguinte itinerário:
Loulé, Faro, Olhão. Luz, Tavira,

(variante da E.N. 125), Santa Catari­
na, S. Brás de Alportel, Coiro da Bur­
ra, Bordeira, S. Romão e Loulé.
Partida às 9,50 horas, junto ao mo­

numento eng. Duarte Pacheco; che·
gada na pista do Louletano.
Distância - 90 Kms.

4744
4748
4855
4904
4906
4� 16
4920
4f) 54
4959
5019
50 52
5058
50 46
5055
5054
51 07
5144
'53 07
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Defesa Civil do Território
Tem inicio ,no próximo dia 19 do.

corrente, um Curso Básico da Defesa
Civil do Território, para alunas. da
Escola do Magistério Primário.
São. instrutores us srs. dr. Armando'

José Rochela Rocheta Casiiano, Ilídio
de Almeida Dias e Alexandre Afonso,
Mendes Buiça e monitor o sr. Pedro
Jacinto.

APONTAMfNJO�
/

"""!!!!' por DON CARLOS, :_

SABIlMOS que não são só os.jape­
neses e OM Russos que dispõem 4e

navíos-fábricaa, unidades Sligantesca's
da marinha mercante, nomeadamente
para a indústria da pesca. O p\iixe é
retirado das redes, seleccionado, ca­
nalisado para as máquinas. limpo, la­
vade, cozido, condínientado. � e.nlatâ·­
do; outras máquinas transform�in em
farinha o peixe não apro�e!tadó [p�ra
as conservas. rudo" goverpad(t:��r
uma rede de in�talações. �1�c.ró�i:C.,
- é, enñm, o cultimo gnto:t 4a t�(ml­
ca e da Ciência ao serviço dá iõcfús'.
tria.

, _

Ora nós, !!egundo nOI hiformâiam
há dias, podemos contar, num fúturo
muito próximo, com a presença nes­
tas águas, aqui nas Cabanas de Ta�l­
ra (perto da epraía da Conceição.•.•�
de uma nava draga, electrónicamente
controlada, que não' só tem um síste­
ma ultramoderno de dragagem mi\s
também dispõe de uma fant6stica má�
quina transformadora: isto é, a areia,
o lodo e o lixo (sim, há de tudo 1,(Qui,
obrigado I), tudo isso é extraído a

1000 RPM (rotações por minuto, pá­
rece) e imediatamente filtradô, selec­
cionado e transformado em �opos' ,e
vasos de vídro (dessa areia),¡ponécos
e bonecas (desse lodo) e uJTIa v�rl�­
dade -fasclnante de artigos <Ie artes�­
nato (desse lixo). Mais ainda, es�a QQ­
va unidade da marinha mercante (isfo
é, não bélica) não precisa de pro,curâr
uma passagem suiiciente",entê pro,"
funda para entrar na área ássoreada¡
tal como os quebragelos russos nos
mares polares, a draga atra�e"sa ÔS
bancos de areíà come féiro quente
em manteiga ••• Sem d'úvida timá ir-,
vencão cuja presença nestas' ¡ágil! s
não só espantará 08 Cabanenses ro­

deados de areia, 1040 e lixo, mas tam­
bém estonteará o munde: inteiro, evi­
dentemente através da RTP e rede da
Eurovlsão vía satélite.

"

Cabanenses, quando, numa nhhlliã
de nevoeiro, aparecer algo enorme e
misterioso no horizonte, não jul,glli
que sela o ROSSO saudoso e desejá,db
Dom Sebastião. Será, sim, essa màg­
nifica e desejada draga cam qué feñ-
des sonhado... "

* *

A propõsíto de sonhos, já sabé. I�i-
, tor amigo, que o, terreno existe,

aqui nas Cabanas de Tavira. Foi ad­
quirido há cerca de 7, anos. .Se se ti­
vesse construido, desde -então, umas
10 casas por ano, já tertamos hoje
umas 60 casas. Sim, um dos grandês
sonhos destes pescadores Cabaneñses
tem sido o eBairro dos Pescadores>.
Contava·me há dias o Ti' Zé enquâ.ñ­
to remendaVA as suas redes, qué foi
há cerca de 7 anus que lhes tin.ham
prometida o dito hairro cem um a'no).
«Ora já lá vão setl1 anos •.• e 'nad!)I­
comenta, com ar desconsolado,' o Ti'
Zé;, _' ".',�".

Ora, afinal, o Ti' Zé não compreen­
deu I Quem pro'meteu garántlu 'q'ue
levaria um ano a construir o bairro.
O que ele não gàrantiu, porque n�o
podia, foi a data em que as casss co·
meçariam a ser construidall. Está a

compreender, Ti'Zé?
.

Entretanto, há famUlas de pe$'cadb­
res,5 e mais pessoa�, que vi\lem em

autentico!! cgalinheiros" ,- c!lsinhas
sém janelas., sem h,1Z e!�ct!'f�a, ,rem
água canalisadà e sem ésgótos, é elaro.

* *
,

CAMPANHA cEscudospara ACrian-
ça Sem Lan: De"Paro chegou uma

generosa contribuição, 500 Bséudos
de D. Lidia Valente Padinha Rosadó.
De Lisboa recebeu o Director dó
POVO ALGARVIO uma cárta assJn.,­
da por Mário José da Silva que p,er­
gunta para unde poderá enviar 500
Escudos e.m appio da câmpanha. Pe­
dimo.s as sr. da Silva o fá\lor de enviar
aquela quantia ao Banco Nacional
Ultramarino, Tavira, «Escudos Para
A: Criança Sem'Lap,'
Diz ainda o'sr, da Silva na sua car­

ta: «Apro.veito a oportunidade' para
lhe pedir o favor de me inandar uma

,

ou 2 listas que sirvam de credenciais
para eu, 'dentrO' do meio t'm que vivo,
proceder à recolha de donatiVOS; Es­
tou certo que algo cODseguirei arran­
jar, e tenho pena que este' é1(emp'lo,
dad'o.'por um Nortenho (MatosÍI)liense)
não \lenha 'a ser seguido pór muitos
filhos de Tavira: .. it
E até Sábado ••• se Ó�us quiser!

,

Don 'Carlas

TO'TOBOLA
29.· jornada ;_ 25/3/73

Nome: «Povo Algarvio».
Morada: TAVIRA

1 Braga - Fafe • 1
2 Sanjoanense - Penafiel. 1
5 Riopele - Gil Vicente

'

1

4 Espinho - CO\lUhã • • 1
5 Salgueiros - Oli\leirense 1
6 Tirsense - Académica • 2

7 Vilanovense - Famalicão 1
8 Portimon. - OIhanense. 2
9 Almada - Oriental • • ?C

,10 Seixal - Torres NO\las x
11 Caldas - Marinhense • 2
12 União Leiria - Peniche. 'I'
15 Sacavenense - Sesiq¡bta 1

V. P.

tlsslnfZ o VOSSO Jorna'
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o NOVO GOVERNADOR CIVIL DE fARO

.... o passado dia 12 do corrente, conforme a .Imprensa diária já
" referiu, na presença de alguns destacados elementos da vida

política nacional, entidades oficiais do Algarve e amigos pessoais,
que propositadamente se deslocaram a Lisboa, foi pelo sr. Mi­
nistro do Interior empossado no cargo de Governador Civil do

Algarve, o sr, Eng." Lopes Serra.
Eis uma passagem do seu discurso:
c Todos os que através do seu tra­

balho esforçado, contribuem para .o

engrandecimento daquela parcela de

Portugal, que é a terra dos meus fi­
lhos, eu saudo com amizade e deixo

expresso o meu agradecimenfo pelo
precioso apoio que me vêm dispen­
sando e sem o qual eu não estaria
suficientemente credenciado para vi­
ver esta hora.
Prometo um trabalho honesto, fran­

co, leal e desinteressado em tudo o

que seja a bem do distrito de Faro ».

Na tarde de 14 do corrente, no sa­

lão nobre da Câmara Municipal de

Faro, realizou-se a cerimónia de trans­
missão de poderes.
No acto usaram da palavra, os srs.•

Dr. Manuel da Fonseca, secretário ge-
, ral do Governo Civil, que se con;'

gratulou com a nomeação do sr, ........,-.....,_.,.,._�,."�,,.,,�,......,"",......'''''._.'''._.''''-,,,._,,,._........''''._,"'._''''._.•'''._."._.".�,,.,..

Eng.- Lopes Serra, que embo-
ra não sendo algarvio de nas- O ESFOR çO CONTINUAcimento, já tem dado sobejas

.provas de amor à nossa terra
e com conhecimentos de vida
administrative da província;
Capitão de Mar-e-Guerra Cor­
tes Carrasco, presidente da Câ­
mara de Faro, que .fer o elogio
da empossado, saudando-o e

desejando-lhe muitas prosperi­
dades no desempenho da sua

missão; o sr. Dr. Manuel Cla­
rinha, presidente da Comissão

_ Transmiuão de Póderes

(Continua na 2.' pAgina)

A «Semana do Ultramar»
Comemorada nas Escolas PrI­
márIas do Algarve

. JÚLIO�
DrlNTAS'Concretizando mais uma vez a pa­

triótica iniciativa da Sociedade de
Geografia, realizou-se em todos os

estabelecimentos d.e ensino dependen­
tes da Direcção do Distrito Escolar
de Faro, a celebração da «Semana
do Ultramar».
Através de palestras, leitura de tex­

tos alusivos, exercícios orais e escri­
tas e assistência à projecção de fil­
mes e diapositivos, milhares de crian­
ças participaram activamente nesta
comemoração, que se subordinou ao

tema «O Ultramar na Literatura Lu­
so-Braslletra»,

uma nova

edição de

"�álri� ��rIUBU��a"
Por obra e Slraça da Exma Senhora

Dona Maria Isabel Dantas, recebemos
nos escritórios do nosso jornal a 11.�
edição de «Pátria Portuguesas-> Edi­
ção da Livraria Sam Carlos, livro que

. o insigne escritor Júlio Dantas fez
brotar da sua pena-cintilante e desde
logo foi sagrado e consagrado como

.

uma das melhores jóias da Literatura
Portuguese de todos os tempos, esco­
la onde se forma e tempera, para a vi­
da, a falange dos grandes patriotas
das últimas gerações.
Loso no aparecimento da 1 a Edição

O Governo português o louvou ex­

pressamente em portaria publicada no

(00''''''_ tIG I.· ptlgitIG)
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AMARO B'RILHANTE
VAI EXPOR EM FARO,

. Ministro, este de percorrer o Pais; e
agora que está em desenvolvimento o

problema da Saúde, ie molde a co­

brir-se todo o território com uma re­

de sanitária eficiente, mais se acelera
esta prática em atenção aos altos fins
que andam na preocupação dos go­
vernantes.
E' que o cuidado que tem de exis­

tir para que as populações possam
ser saudáveis, é dos mais evidentes,
pois que tal aspiração anda nos an­

seios de todos para que a vida possa
ser melhor, mais sadia e, logo, de
melhor rendimento e produtividade
também.

, Inaueura-se no próximo dia 19,
(2.a feira), no Posto de Turismo de .

Faro (junto ao Arco da Vila, pelas
18,30 horas uma exoostção de pin­
tura do artista Júlio Brilhante, pro­
movida pela Comissão Regional de
Turismo do Algarve.
D certame está suscitando grande

interesse, sendo expostos cerca de
40 óleos, grande maioria dos quats
de temática algárvia.
Júlio Brilhante, que nasceu em

Lisboa, em. 1931, efectuou a primei­
ra expostção em 1945. De então pa­
ra cá real/sou exposições em Lis­
boa (Sociedade Nacional das Belas
Artes, Galeria Babel, etc) Barcelo­
na (Casa de Portugal), Estoril (Jun­
ta de Turismo da Costa do Sot e

Casino), Portimao'l etc. Conqutstou
medalhas no «Salão Primavera« So­
ciedade Nacional das Belas ArtelJ),
«Exposição Antoniana» e «Bxposi­
çao da Costa do Sol». Os seus tra­
balhos figuram em numerosas co­

lecções oficiais e particulares,
Amaro Brilhante é autor de ilus­

trações em várias obras «Editions
Vaillant», cEditions Aventures et
Voyages», etc. e colaborou na deco­
ração do Palácio da lustiça em
Guimarães.

9

A exposição pode ser visitada
diàriamente das 9.30 às 19.30 ho­
ras, estando patente até 26 do cor­

rente.

O ACTO DE POSSE NO MINiSTÉRIO DO INTERIOR

....0 desejo de estabelecer um con­
n tacto matsdirecto com as popu­
lações; em ordem a ouvir delas as as­

pirações que mais andam na realidade
de suas vidas e a apreciar as estrutu-

. ras que são garantia do seu bem es­

tar, deslocou-se há dias ao nordeste
alentejano o Minhtro Rebello de

I
Sousa.
E' um esquema de trabalho que de

há muito Vem sendo praticado pelo

UMA VISTA GERAL DE S. BARTOLOMEU DE MESSINES

ANIVERSARIO
DE JoAO DE DEUS

tradicional do comércio local.
Durante toda a tarpe aglomeraram.

-se junto da ígrela matriz, milhares de
pessoas, que às 18 horas tributaram
calorosa recepção ao sr. En$l.o Lopes
Serra, Governador Civil do Distrito
de Faro e as outras altas índivídualí­
distritais que aqui se deslocaram. Em
seguida um enorme cortejo acompa­
nhou os ilustres visitantes numa sin-

Tal como estava prozramadc, realí­
zaram-se as tradicionais solenidades
comemorativas de mais um aniversá­
rio do grande poeta e pedagogo João
de Deus, filho muito querido da novel
vila de S. B. de Massines.
'As 8 horas estalejaram os foguetes

anunciadores da efeméride e cerca
das 12.50 horas foi oferecido um al­
moço às crlanças da Escola Primária;
às 14,30 horas foi servido um bodo às

. (:riancinhaa da freguesia, iniciativa

(Oontinua tIG I.· ptI/lWatJ)
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REVISTA SUECA
dedica ampla reportagem

AO ALGARVE I' +c.

TROVAEfectuou-se há tempos no Algarve
um curso de recuperação para dirni­
nuidos flsicos da Suécia. O facto me­
receu do jornalista Eívor Jonazon,
que então visitou a províncía do Sul,
extensa reportagem na revista «Ferni­
nas.

Trata-se de uma publicação sueca

com uma tiragem de 197000 exem­

pIares.

Juras de amor para quê
Embora de viva voz 1
Se ninguém sente. nem vê,
O que vai dentro de nós.

V. P.=

I
-

�PROXIMA-SE a Primavera, cheearam as
ra. andorinhas e não tarda que ouçamos de
novo cantar o cuco.

Enquanto os passarinhos em alegre revoada
•

(VNVIERSIl SIMJlNJl

-ELA AÍ ESTA
saltitam de ramo em ràmo, tecendo hinos de
amor na construção dos seus ninhos, o homem,
que é o RId da Criação, a quem compete dar
08 mais nobres exemplos, talvez aturdido pelo
acelerado ritmo da vida moderna, nem sequer

Continua na 2.8 página
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I FEIRA DAMOEDA

NO ALGARVE

REALIZA-SE nos dias 17 e J8 de
Marco, em Quarteira, a «I Feira

da Moeda no Algarve», iniciativa que
se está revestindo do maior interesse
entre quantos se dedicam à numismá-
tica. -.
No certame participam não apenas

coleccionadores do Algarve, mas de
outras regiões do Pais, pois têm che­
gado muitas inscrições.
OOlllllllllllllllllmlllllllllllllllllllllOllillOllllllmlllllllllll1O

Agentes de Viagens Escoceses

NO �LO}4RVI:

DE 24 a 29 de Março um. grupo de
agentes de viagens da Escócia vi­

sitará o Algarve para estudar detalha­
damente as condições para' férias de
golfe nesta região.
O grupo percorrerá os cgreens. de

Penina, Yílameura, Vale do Lobo e

Palmares.
.

E' seu propósito lançar uma bro­
chura na Escócia sobre o tema cPas­
se férias jogando o golfe no Algarve:..
WlWWWWIlIIUIUlIIIIIIIIIUlIIIIIIIIIlIUIIIIIIIUlIIIIIIIIIIIIIIII

o FIL ME cc ALGARVE .�

vi,sto por 30 000 °Belgas

EM projecções :efectuadas pela (Su­
nair tem sido exibido em muitas

cidades da Bélgica (Gand, Bruxelas,
Antuérpia, Líége, Charleroi, etc.) o
filme «Algarve., realizado por Pascal
Angot. Trata-se de uma excelente pro­
moção do Turismo algarvio Efectua­
ram-se de Novembro de 1971! a Janei­
ro de 1975, 129 sessões que foram pre­
sencíadas por cerca de 50 'mil espec-

_ tadores.
Esta iniciativa tem contado com a

colaboração do Centro de Turismo
de Portugal para o Benelux.

ftllllllllllllllllllllllllllllnlllllftllllO,IIIIRlllllllllllllllllllllllllm

tJOJé .M.ateUJ�orfa
O sr, José Mateus 'Horta, conceitua­

do industrial e proprietário da Farau-
· to, na última assembleia geral da As­
sociação des Concessionários da «Ge­
neral Motores de Portugal, Lda.», rea­
lizada em Oliveira de Azémeis, foi
designado para presidir à Direcção
da Aesocíacão para o biénio 1975/74,
pelo que muito gostosamente felicita­
mos aquele nOS80 amigo por tão justa
distinção. .

.
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COMEMORACÃO

DO "DIA 00 VIAJANTE"
EM FARO-

Foi há' oito anos que um comer­
ciante de Vila Real de Santo Antó­
nio querendo distinguir uma labo­
riosa classe instituiu o «Dia do Via-

· jante», A efeméride começou a ga-·
nhar culto e de então para cá, todos
os anos, dezenas de oiajantes se
reunem na comemoração da festiva
data, que ocorre a 22 de Março. Foi
este encontro que determin-ou a cria-

· ção da «Casa do Viajante» (C.A T.
n.o 843), ponto de encontro e local
de convivio e I?rom�çdo c.,u,ltural dos



2-

)

..

�.- ,

'�foi Empossado
'o novo Governador Civil

(Oontinuação 4a 1.· página)

,
Distrital da Acção Nacional Po-

·

pular, que se; propôs dar toda
a colaboração ao novo Chefe·
do Distrito, pois nem doutra
formá se compreenderia a po­
lítica do Professor, Marcelo
Caetano, e a fechar, o sr. Eng;O
Lopes Serra, que foi sóbrio e

claro no seu discurso, disse que
como amigo do Algarve eslava

disposto a servi-lo com o mais
sincero e leal espírito de abne­
gação, cumprindo a missão que
o destino lhe apontara.
Agradeceu a confiança e as

expressivas palavras que o sr.

Ministro do Interior pronun­
ciou algumas horas antes, 'no
acto de posse, (\!m Lisboa e con­

fiava na colaboração de lodos
os algarvios de boa vontade pa­
ra tornar esta província cada
vez mais progressiva.
Teceu várias considerações

sobre o influxo e progresso tu­
rístico do Algarve.
Mais .eloquentes do que as

nossas palavras, oeste limitado
·

espaco do jornal de que dispo­
mos, foram os calorosos aplau­
sos da numerosa assistência
que sublinhou as palavras fi­
nais do novo Chefe do Distrito.

.

Henovamos ao sr, Eng.· Lo­
pes Serra os votos de muitas
prosperidades no desempenho
da sua alta missão em prol dó
engrandecimento da nossa pro­
víncia.
No final da sessão foram ofe­

recidas ao sr. Governador Civil
as medalhas das cidades de
Faro e Silves, pelos pre sidentes
dos respectivos municípios.
UIlIIlIIUlIIllIIUIIIlIIlIIIIlIIlIIlIIIlIIIIIIIIIlIUIIlIJUIIIlIIlIIIIIIIIIIIIU

Aniversário
de João de Deu$
(C]on"n�<'Io cIG t.· p4gttIG)

gela homenagem prestada pelas crian­,

cinhas messlnenses, depondo centenas

.
de ramos de ñores junto ao monu­

mento a João de Deus.
Mais tarde o cortejo dirigiu-se para

o novo. jardim-escola, onde o presi-
·

dente da Junta de freguesia sr. fran­
cisco Vargas Mogo, saudou as entida­
des presentes, dgradecendo a sua hon­

.. rosa visita. Em seguida o sr. Governa­
dor Civil num magnifico improvise

<
enalteceu al! qualidades do povo mes­

sinense e congratulou-se com a re­

cente promoção de S. B. de Messinés'
, a Vila. v

Seguiu-se um pequeno acto de Va­
riedades apresentado pelas crianças
do Jardim Escola João de Deus e ain­
da pelo Grupo Etnográfico da Escola
Técnica de Portimão.

· Mais tarde foi visitada a exposição
, dos trabalhos executados pelos alunos
· do Jardim Escola e seguiu-se um jan­
tar de confraternização com todas as

· indivldualídades presentes.
• 811111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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Junta de t=rflgu(Zsia
·

da Luz de Tavira

Por motivo do recente falecimento
do seu presidente sr. Sebastião Pal­
meira, e após ter sido chamado ao·

'.

exercício o 1.0 1/ogal eleito, foi feita a

eleição entre os membros ficando as­

sim constituida:
Presidente - sr. José Ambrósio;
Secretário - sr, josé Gil M Lindo;

. Tesoureiro - sr. josé Viegas Pires.

· profissionais da classe nao sô dos
residentes no Algarve, mas de quan-,

; tos aqui se encontram em serviço.
No dia 22 de Março (5,a feira),

será comemorado o 7.- aniversário
·

da «Gasa do Viajante. com o se­

guinte programa:
'As 9,30 horas - Concentração

de viaturas no Largo do Garmo, em
.. Faro;

'As /0,30 - Missa por intenção
dos colegas falecidos, que será ce-

<,lebrada·. na·- Igreja do Carmo, pelo
Bispo do Algarve;

.

'As /,2.- Romagem ao Cemitério
locali '

'As /5,- Torneio. reldmpago de
·

dama8 para disputa da Taça «Amé-
·

rico Pires di Gaetano, Lda... ,'
(As 17 - Bncontro de futebol, en­

· tre as equipas de Sotavento e Bar­
: tavento para disputa da Taça cOa­
, lerias Persa'i

'As 19 - Goncentração na «Gasa
do Viajante .. e partida em caravana

· para Quarteira "

·
'As 20 -lantar de confraterniza­

· ção, que se realiza no Oolmar, em
<. Quarteira, seguido de variedades.

o Esforço
Continua
(Oonfln1«JÇ4o cIG J.. p4gltIG)

E' esta batalha, a de colocar o po­
Vo nos parâmetros a que tem direito
e são exigência dos tempos actuais.
que está a desenvolver-se. não apenas
no capitulo da Saúde, mad em todos
os campos da vida nacional.

. No' que diz respeito ao Ministério
das Corporações e da Saúde, três
obras vão ser basilares - como su­

blinhou há dias o Mi.nistro no' Alente­

jo: os Centros de Saúde, as Casas do
Povo e as Santas Casas da Misericór­
dia. cE' o tripé sobre o qual tem de
assentar 11 nossa acção, sem prejuízo
da existência e do incentivo a outras
obras e a outras instituições •• Mas
será aqui fundamentalmente que o

grande esquema da Saúde terá de
alicerçar-se.
Depois advirá, como já está em

curso, a construção de novas unida­
des hospltalares, por forma a que a

cobertura sanitária do Pais, seja, com
efeito, uma realidade.
Aproveitar-se-ão, no entanto, e ao

abrigo do IV Plano de Fomento, todos
os antigos hospitais, os quais consti­
tuirão elementos de rectaguarda para
convalescentes e doentes crónicos.
Mas compreenda-se quanto de esfor­
ço e realização haverá que despender­
-se para que todo este esquema se

monte e venha a produzir os seus

efeitos. Porque as defieíêncías nota­
das não estarão tão sõmente na falta

.

de edifícios próprios, mas na escas­

sez do pessoal iridispensável,
Como muito bem salientou o Dr.

Rebello de Sousa, «nós precisamos
de instalações e equipamento, mas

precisamos, como de pão para a bo­
ca, de pessoal capaz, competente, nu­
meroso, que possa utilizar plenamente
as instalações e o equipamento. Temos
carência de pessoal médico, temos,.
sobretudo, ou mais ainda, de. pessoal
de enfermagem e de pessoal técnico
auxiliar, tanto mais que a medicina,
cada Vez menos é aquela activldade,
certamente meritória, mas dependen­
te

.

de uma única pessoa, do médico
experlente, sagaz, devotado, sacrifica­
do. para ser obra de vários técnicos,
coadjuvando a acção dos médicos ••
E' esta a grande realização que es-

tá em curso. -

Mas pensemos que para que ela se

efective em termos de generalidade,
não bastará que o Governo nela po­
nha as suas atenções: haveremos de
ser nós todos que tetemos de prestar
ao problema o contributo, não apenas

. da nossa compreensão, mas. do nosso
esforço, da nossa cooperação também.
A batalha é de todos pelo. que todos
devemos estar nela empenhados.
Não há que repetir fórmulas gastas

de censura com as quais nada se lu­
erará. Os tempos hoje são outros,
mais exigentes e esclarecidos porven­
tura, mas também mais firmes, mais
prontos no Querer, mais capazes de
realizar a promoção que anda nas as­

pirações de todos, relegando, por inú­
teis e desvirtuados, conceitos velhos,
até há pouco mantidos como norma
nos nossos sistemas de viver.
E' frente a esta era nova, a este po­

Vo novo que a vida da Nação se está
a processar em novos moldes também,
entre os Quais o problema da Saúde
Vem ocupando, através do departa­
mento próprio, lugar de relevo e mo­

tivo de pertinentes e esclarecidas
atenções.

F. S.

1II1U1I1WIUIIUUlIIIUIIIWllllllllmlllllllllllllllllllllllllllllllllll

Júlío VaDIas
(Oontinuação da 1.· página)

D. G. eo indicou como prémio que
deveria ser entregue aos mais distin­
tos alunos dos cursos de então.
Na verdade, o seu valor histórico e

formativo pode e continua a conside­
rar-se em toda a dimensão, mas o

grande escritor, que às glórias da Pá-
. tria o dedicou, pôs nele muito e muito
mais: a sua fina e requintada sensibi­
lidade de artista, o seu amoroso cora­
ção de português, os vastos conheci­
mentos de vocabulário, de sumptuária,
de etnografia e usanças de antanho
são outros tantos capítulos a desven­
dar enquanto, ante os nossos olhos
embriagados de enlevo,passam fiRuras
estupendas como a do Galaaz, Santa
Isabel, frei António da Chagas e ou-

\

tras que em tropel de cavalgada cam­
peiam nestas pás.tinas sagradas e con­

sa5lradas.
Sem palavras adequadas para sau­

dar esta reedição, daqui beijamos re­

verentes a mão piedosa da excelsa
Senhora que, com tanto zelo e car�·
nho, continua a repartir por todos
aquele tesouro de bondade e talento
que a Deus aprouve depositar na per­
sonalidade rediviva de seu marido, o

grande escritor - Dr. júlio Dantas.

1IIIIIIIIIIIII1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1II1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1II1II1II1IIIUlIII

Se quer estar sE'guro e livre
de ¡:>erigo, consulte a Agência
da Companhia de Seguros
« DOURO ), na Luz de Tavira,
tel�f. 96200, de Armando Ta-
·veua•.

CONVERSA DA SEMANA

,.

al vemtia
�g(Znda
Telefones dtela:

.

Continuação da 1.a página

se apercebe da entrada do equinócio. nem do alegre ru­
mor das aves.

Esquece-se do verbo amar, da belesa que o rodeia, para
atender a linguagem por vezes oculta do ódio, que suplanta
a amizade e cega as consciéncias. Assiste à explosão de
bombas mortíferas em pleno século das luzes, que ceifam
vittas ou esfacelam corpos inocentes. .

Como muito bem definiu algures Coelho Neto, todos os

povos, no seu orgulho nacional, prendem no céu a cadeia
histórica dos seus destinos.

A vida de uma nação é nem só poema cuja unidade não
perturba as estrofes, ora jubilosas ou sombrias, do hino e da
alegria. .

Não pode haver nacionalidaâe sem patriotismo, força
que aieuns acham ridícula, mas .que, como a vida, pulsa no

coração. Esse é o principio da grandeza, o prestígio que
tudo conseeue, o propulsor de todas as energias, o espirito
eterno, a alma. enfim, das nações, alma que as leva às gran­
dezas, que as anima na luta, que as acorçoa nas tnictattvas,
que as consola nos desastres e que as eterniza.

Mas, a Primavera aproxima-se, e oxalá que os corações
humanos voltem a escutar os suaves cânticos das aves e a

apreciar toda a beleza que a natureza lhes' oferece inâtre­

rentes aos ventos maus que soprem noutros quadrantes.
EGO

Hospital e Maternidade • 22135
Bombeiros <. . • . '. 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
ServlGo de UrgêncIa de AmbulâncIa. 115
Polícía '. : ,'. '. .• • 22022
Guarda N. Republlcana • 22417
Bri$!. de Trâns. da G.N.R. 22458
Câmara • • • • • • 22005
Táxis - 22704·22077 • 22540 - 22467

22460 • 22498 • 22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M. I.. . 22015 - 22016
Camionagem de. carga • 22527.
Camionag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário • . . • • • 22059
Estação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica ., 22596
Liceu. • . •• 22582

Vida R(Zligiosa
Horário das missas domini­
caisl

As 9 horas-N.a Sr.a da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
'

As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

Sábado:
As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50 horas-e-N, Sr.a da Ajuda

(MIssas pari cumprImento do precello domInIcal)

Câmara Municipal
de Vila Real de Sant·o António

ANÚNCIO

Construção de Arruamentos' em Manta Rota

'. Torna-se público que no dia 26 de Março próximo,
pelas 18 horas, na Sala das Sessões desta Câmara Munici­
pal, perante o respective Corpo Administrative se procede­
rá à abertura das propostas respeitantes ao concurso pú-'
blico da empreitada indicada' em epígrafe.

A base de licitação é de 117 975$00 (cento e dezassete
mil novecentos e setenta e cinco escudos).

Para serem admitidos a este concurso, os interessados
devem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e

r:re�idência, suas filiais, agências ou delegações, a impor­
tãncia de Esc. 1 948$40 (mil novecentos e quarenta e oito
escudos e quarenta centavos) que constitui o depósito pro­
visório, mediante guia preenchida pelos próprios, o qual
fica à ordem .do Presidente da Câmara Municipal deste
Concelho.

. O depósito definitive a fazer pelo adjudicatário é de
5% sobre o valor da adjudicação.

'As propostas acompanhadas da documentação exigível,
deverão ser enviadas à Câmara Municipal, pelo correio e

sob registo até às 12 horas do dia do concurso.

.' O programa de concurso, caderno de encargos. e pro­
jecto, encontram-se patentes na Secretaria desta Câmara
Municipal, durante as horas de expediente e na Direcção
de Urbanização de Faro.

Paços do Conéelho de Vila Real de Santo António,
aos 28 de Fevereiro de 1973.

O Presidente da Câmara,
(dr. António Manuel Capa Horta Correia)

Companhia de J)es(il.eias
�l3arl·il ()U T.·ês Irmüos"

s. Cl. �. L.

Assembleia Geral Ordinária
Em conformidade com os Estatutos desta Comp�nhia,

é convocada a Assembleia Geral Ordinária, a reumr no

próximo dia 25, pelas 11 horas, afim de se pronunciarem e

deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1)
2)

Relatório, Contas e Parecer do Conselho Fiscal;
Eleição para o preenchimento das vaf!as ocor­

ridas no Conselho de Administração e Mesa de
Assembleia Geral;

3) QJotar tudo que parecer conveniente aos interes­
ses da Companhia.

Tavira, lOde Março de 1973

o Presidenle da Assembleia Geral,
a) João Júdice de Vasconcelos

NECROLOGIA
O. Gertrudes dos Mártires Laranjo (oncei�ão
Após prolongado sofrimento fale­

ceu em Lisboa, .no passado dia 7 do
corrente, a sr,a D. Gertrudes dos Már­
tires Laranjo Conceicão, de !S9 anos

de idade, natural de Tavira. viúva do
sr. capitão jacinto Augusto da Con­
ceição. Era mãe extremosa do nosso

prezado amigo e colaborador sr, Li­
berto Mártires Conceição, esposo da
sr," D. Virginia Maria Barão Concei­
ção. da sr.a D. Aurea Conceição Pin­
to Barradas, viúva do tenente Eduar­
do Rafael Pinto Barradas, do sr. Ja­
cinto Augusto da Conceição, esposo
da sr," D. Maria da Glória Feliciano
Conceição e da sr.a D. Maria da En­
carnação Laranjo Conceição Viegas
da Fonseca, esposa do sr. Manuel
Viegas da Fonseca, sogra da sr.a D.
Ermelinda jesus Conceição, viuvá do
sr, Arnaldo Conceição, avó das sr.'"
D. Maria Catarina B. Conceição Bar­
radas, D. Maria de Fátima Barão Con­
ceição, D. Anabela Feliciano Concei­
ção Falcão, D. Maria Helena C. R.
Coelho, D. Maria Stuart C. Pinto Sal­
gado, D. Maria Alice C. Fonseca Se­
romenho e dos srs, comandantes Car­
los Alberto Conceição falcão e Eduar­
do Barradas. PedroCouceíçãoP. Bar­
radas e Afonso Conceição P. Barra­
das.
O funeral da bondosa senhora rea­

lizou-se no passado dia 8, com gr�nde
acompanhamento para o cemitério
do Lumiar.

O. Maria Yir�ínia Pinto
.

Faleceu em Almada, a sr.a D. Maria
Virginia Pinto, de 51 anos de idade,
natural de Tavira, casada com o sr,

Júlio Santos da Conceição, mãe das
sr.as D. Maria Fausta Pinto dos San­
tos e D•.Maria Anabelâ Pinto dos.
Santos Malacuto.

'

Dr. Alvoro Augusto Garcia'

F.aleceu em faro, no passado dia 4,
o sr, dr, Alvaro Augusto. Garcia,
Conservador do Resísto, .Civll, apo-
sentado.

.

Foi presldente da '. Comissão Dis­
trital da União Nacional e exerceu
outros cargos 'públicos na nossa pro-
vincia.

"

.

Era natural da Figueira de Castel­
-Rodrtgo, deixa viúva a sr;� 'dr.' D.
Mariete Mercês de Oliveira-Bomba e

Garcia, nossa prez�áã assinantê, pro­
fessora do Liceu de Faro e antiga di·
rectora e proprietária do Externato
Nossa Senhora das Mercês, nesta
cidade, e era cunhado do nosso pre·
zado amigo sr. dr. Ofélio Máximo de
Oli'leira Bomba, Veterinário Munici·
pal em Olhão. esposo da sr. a D. Ma­
ria Augusta Coelho da Costa Bomba,
da s r .

a dr.· D. Maria da Glória de
Oliveira Bomba Leitão. farmaceutica
em faro, esposa do também nosso,

prezado amigo sr. dr. Libanio Augus­
to Leitão e do sr. José Vicente de
Oliveira Bomba, agente técnico de
EnRenharia. esposo da sr.- D. Maria
de Lurdes Brito da Costa Bomba, tio
da sr. a D. Maria Ofélia Costa de
Oliveira Bomba Janeiro Borges, es­

posa do sr. eng.o António Rafael Ja-
. neiro Borges e do sr.· dr. JorRe da
Costa Oliveira Bomba, veterinário
municipal, nesta cidade.

.
'As familias enlutadas endereçam98.

sentidos pêsames.
-
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Pazem Anos:
,

'Hoje - D. Maria Auta Costa Luz,
srs. dr. Mário Leiria Aranha e Rei­

, naldo Cavaco Gonçalves e a menina
, .Isabel Maria Palancha de Sousa.

Em 18.,.. D. Maria Gabriela Pires
.

,Massapina D. Verónica das Dores
, Paraíso Sofia. D. Rita da Encarnação
, Andrade. D. Maria Gabriela Mendon-

,
.. ça, srs Joaquim Gil Madeira Teíxeí­

- ra, Lionildo Lopes Rodrigues, Júlio
César Galhardo,joão Maria de Melo

, e.Horta, José de Mendonça Arrais e
menina Maria João da Nascimento.
Em 19..,... D. Maria josé Pires, D.

Maria 'Rafael Leote Cavaco, srs. bri­
Sladeiro, Eduardo José dos Santos,
Domingues josé Soares, Eduardo Vie­
gas Carapeto, Vitor Manuel Guerrei-

, ro Vaz, menina Maria Manuela Gon­
-çalves de Jesus e menino Ivaldo Duar­
te de Matos.

'Em 20 - D. Maria Laura Correia
Soares', D. Maria do Carmo Araujo

_ Santos, D. Maria júlia Domingues,
D. Etelvina da Concelcão Ramos
Afonso e menino Luis Miguel Rodri�
gues V,ieira.
Em 21 - D. Maria Manuela Tava-.

res Galhardo. D. Maria Constantina
Lopes da Cruz, D. Maria Alzira Ben­

, to Costa, José Bento Fonseca Eduar­
do Pereira Correia.
Em 22 - Srs. General Leonel da

Costa Lopes, Emldio do Carmo Cha-·
gas, Cláudio José Correia Lopes e

menina Maria Augusta Lopes Libânio.
Em 25.,.. D. Maria

_
Isabel Alves

" Leandro e D. Maria �do Céu Raí­
mundo.:

Casamento

Realizou-se no passado dia 18 de
Pevereíro, na capela de Monte Gordo,
o enlace matrimonial da sr.a D. Maria
Amália do Nascimento, funcionária
da Caixa de Previdência, natural de
Tavira, filha do sr, Francisco Alberto
do Nascimento e de sua esposa sr.a
D; Maria, Marques do'Nascimento,
com o sr, Francisco Carlos Cavaco
Cardoso, funcionário do Banco Tota
& Açores, em Vila Real de Santo An­
tónio, filho do sr, Francisco Carlos
Cavaco,Cardoso e de sua esposa sr.a
D. Carminda Cardoso.
'Apadrinharam o acto, por parte do

noivo, o sr, jorge Alberto Farinha e

sua esposa ,sr.- D. Miraldina Farinha
e, por parte da noiva, o sr, Ernesto da
Cruz Oliveira' e sua esposa sr.a D.
Maria Eduarda Rodrigues Oliveira.

. 'Findf¡ a cerimónia foi servido um ,

lauto copo d'água áos convidados, em
Vila Real de Santo António. '

,-Os noivos seSluiram em viagem de
núpcias para o norte do pais fixando
a sua residência em Vila Real de San­
to António.
Ao novo casal desejamos muitas íe­

Iiçi�,ades. .
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"M,on um en to
'.

ao Dr. Silva Nobre

'.

Do Dr. Emílio Campos Coroa,
.

'! recebemos com pedido de pu­
bttcaçâa, a seguinte carta:

Faro, 26 de Fevereiro de 1975'
Ex.mo Senhor
Director do Jornal
cPovo Algarvio- -Tavira

Com os meus melhores cumprimen­
tos venho solícitàr a V.... a publica­
ção do seguinte

o Mundo Fabuloso

da Sua Arte de Cozinhar
Recordámos a cada instante

aquele cozinhado maravilhoso
que você fez com cerveja Sa­
gres 1 Que, feliz aliança a sua

ade de bem saber cozinhar e

o contributo admirável da Cer­
veja Sagres 1

'

Você não deve guardar só

para si, esse segredo, esse en­

canto e a arte de confeccionar
tão saborosos petiscos.
Escreva a receita e envie-a

,para a
- Sociedade Central de

Cervejas ,...._ Avenida Almirante
Reis; 115 :._ 'Lisboa, dirigida
ao concurso «A Cerveja Sagres
na "Cozinha. Portuguesa». De­
pois esta sua colaboração, a

sua feliz e generosá oferta ao

desvendar-nos as maravilhas

da sua cozinha, terá o prémio,
o merecido prémio da sua arte
muito pessoal de bem cozinhar.
Escreva hoje mesmo (um

dos magníficos faqueiros 1ueeste concurso tem para ne
oferecer pode ser seu I), facul­
tando a receita desse tal cozi­
nhado que, com a colaboração
da Cerveja Sagres, tão bem
sabe fazer!

-

«A. Cerveja Sagres na Cozi­
-nha Portuguesa» - um con­

curso que foi feito para si. Até
20 de: Março 'esperamos pela
sua receita e os prémios espe-
ram pGr si. 'I"

Concorre? Nós também que­
remos provar as maravilhas da
sua arte de bem cozinhar I

PfROGll- Sociedade Imobiliária" s. A. R. L.

Assembleia Geral Ordinária
-

CONVOCAÇAO
Convoco' os Senhores Accionistas desta Sociedade

para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária no prõxi­
mo dia 51 de Março de 1975, pelas 15 horas, na Sede so­

cial, com a seguinte «ordem de trabalhos» :

Discussão, modificação ou aprovação do Relato­
rio, balanço e contas da Direcção e Parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo em

JI de Dezembro de 1972.
.

Deliberar sobre quaisquer outros assuntos de in-.
teresse social.' ,

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) lorge Augusto Correia

Dr. rlnlónio Cabreira
(CONDI: DI: L�QOS)

M I SSA DE SU F RÁ-G I o

.

No dia 20 do corrente, e Sociedede de Ge'ogrefia de
lisboe mande celebrer Misse -pelo seu eterno descanso, na
Igreje de S. Paulo, às 9 hores.

IIII' II' III II
,,-' do Rancho das Cabanas, Acácio Cha-,

gas. 'Deu-nos uma surpresa agradabí-

,

-

III.
-

III
lissima, Cabanas estava à espera de
um rancho próprio. Lá em cima na

Conceição, cujo' rancho é dos melho-
. res da Províneía é uma coisa - é o
da Casa do Povo - e cá, em baixo,
nas Cabanas, é outra coisa - é o da'
Casa dos Pescadores...

-

Outra surpresa, para nós, ,foi o Cô­
ro dos Pescadores de Cabanas. Como
o Rancho, tivera poucos ensaios. Mas'
foi também extraordínário. Falaremos
no assunto de Ranchos e Côros numa
outra oportunidade. Por ora bastará
dizer que deram ao espectáculo a al­
ma do Povo Português.
Muito se riu o público com os qua­

dros (textos de Alice Ogando) e os

intérpretes foram eprofíssíonaíæ: Ma­
ria da Graça e Alvaro Bagarrão
(cCriada, Precisa-se» I»); Acácio Cha­
gas e Maria da Graça (cA Voz do
Povos): Natércia Faleíro e Humberto
Simão (cEncontro ao Soh); Maria
Leonor e Vívaldo Viegas (cAmor•••
ou Talvez Nãol.); Rita Cristo é Seve­
riano Cruz (elsto é a Rual»); Dina
Afonso Chagas e Carlos Baptista
(cAi, AmorI»); a mesma Dina Afonso,
actriz extraordinâria, e Jorge do Car­
mo (.,Paulo, Virginia e o Chapéu dé
Chuva�).

.

° quadro de fados foi uma autên­
tica clição- à RTP ••• parecia mesmo
um retiro típico, com calor, com vida.
Foram os «fadistas»: Cremilde Cruz,
cuja Voz já é conhecida dos ouvidos
estrangeiros, Alvaro Bagarrão, Natér­
cia. Faleiro (esta moça tem uma linda
voz, também I) e Humberto Simão.
Não podia deixar de ser. Uma festa

dessas nas Cabanas tinha mesmo de
incluir a Voz belfssima e a expressão
de uma sensibllidade apuradfssima
dessa «miuda» Cabanense, Celine.
Ela cantou no Côre des Pescadores,
ela cantou como elemento do trio
«Os Pescadores» - Celine, José Vi-
'tor e António Mestre.

«Ri-te •.•Ri-te ••• " foi um sucesso.

Repetiu-se o espectáculo esta semana
no Clube Recreative Cabanense, e
fala-se na ida do Grupo Cénico de
Cabanas a Vila Real de Santo Antó­
nio. Vamos? E porque não vamos até
Tavira?

' ,

Don C.rlos

Cabanas
FOI um verdadeiro sucesso. Casa

cheia. Cheia de gente e cheia de
A Comissão promotora da homena- .

riso. E mais uma Vez se demonstrou

gem ao benemérito Médico e ilustre que temos na nossa terra uma abun-
homem público Dr. João da Silva No- dância de talento, uma abundância da

bre, tendo esgotado, desde junho de qual, com boa orientação e mais apoio,
1972 até à presente data, todos os poder-se-la seleccionar verdadeiros
meios suasórios para conseguir, Ios- valores para o mundo das Artes.
sem quais fossem os encargos mate- Foi o Grupo Cénico e Amador de

riais inerentes, a execução da base. Cabanas de Tavira que apresentou o

para o respectívo monumento' pelo espectáculo, sob a direcção de Hum-
ernprelteíro sr. Manuel Guerreiro e berto Simão. Cenário simples mas

pela Carpintaria Carmo e Brás, para executado com o inconfundivel talen-

qualquer das datas indicadas como' to de Morais Carneiro que teve a co-

significativas da vida do homenageado laboração valorosa de Carlos Martins.

(5 de Outubro, 9 de Dezembro, 20 'de
,

Houve quadros, fados, rábulas, pia-
Janeiro, 51 de Janeiro) vem solicitar,

'

, das sem maldade, houve ritmo e mü­

publicamente, a todos quantos possam' sica. Sim, apresentou-se pela primei-
ter, influência em tal assunto que a ra vez ao público o Rancho Folclõrí-

exerçam para a rápida conclusão de co das Cabanas. Poucos elementos,
.

-

uma obra que apenas está dependente um pouco incertos ainda, mas, com

dos mencionados técnicos. mais ensaios, mais dois ou três pares,

D de iá muí I C i
será sem düvída um digno represen-

es e I. muíto grato, pe a om ssão tante desta diSlnissima povoação de
Emílio Campos Coroa pescadores. Parabéns ao ensaiador

, APELO

......................................

Grémio da lavoura de Tavira
.

ASSEMBLEIA ELEITORAL

- Para os devidos efeitos e de harmonia com o disposto no

n. o 1 -do artigo 9. o do Decreto n.
o 51/72 se torna público que

li assembleia eleitoral destinada a eleger a Direcção do Grémio

da -Lavoura de Tavira, que servirá no triénio de 1973/1975, se

realizará no próximo dia 31 de Março, pelas 10.00 horas, na

séde do referido Organismo, Rua João Vaz Côrte-Real, n." 20.

Tavira, 12 de Março de 1973
Ii.;. ,. 'A Mêsa da Assembleia Eleitoral

IT4NI)" ·()I�fl
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""utomovelS usados
COMPR� * VI:NDI: * T�OC�

Rua. Professor Pinto Barbosa, Lote D 69 .. r/c Esq.·
'ele'. ,22393

TAVIRA

ATRIUM EMPREENDIMENTOS URBANOS, ,

E TURíSTICOS, S. A� R. L. • TAVIRA
", ., ,

CONVOCATORIA

São convocados todos os accionistas da Sociedade
AT R I UM - Empreendimentos Urbanos e Turísticos,
S.A. R.L., com sede no sítio de Pedras d'El Rei, fregue­
sia de Santiago, concelho de Tavira, para a Assembleia
Geral Ordinária a reunir no próximo dia 50 de Março, pe­
las 18 horas na Rua Almirante Pessanha N: 16 - 5: em
Lisboa afim de': ,

,

a) discutir, aprovar ou modificar o relatório, balan­
ço e contas da Administração e parecer do Con­
selho Fiscal; referente ao exercício findo em 31
de Dezembro de 1972. .

.

b) proceder à eleição dos corpos, sociais para o

próximo triénio;
,

c) deliberar sobre a mudança de sede e domicílio
da Sociedade e '

d) deliberar ainda sobre qualquer outro assunto de
interesse social.'

"

Lisboa, 8 de Março de 1975

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
D. Salvador Maria d'Almelda

Restaurante· Bar Típico
MONTE VERD,E

CONC EIÇl0 D E TAVIRA - T81f. 22496

CI.ssl,lc.�,o Turistlc.: 2.·

Como sempre, desde o início, aberto todos o. dlas­

,

das 11 hores às 24,00 (licença até às 2 da madrugada)
.

:' Aguarda-se licenciamento para recomeço das variedades �

* Pratos Tlpicos
*

' Ementa Turlstica II .
* Mariscos

.

* Serviço- de Bar

PREÇOS ACESsíVEIS

Servlç()� M,unl(lpallzildo5
D�

Câmara Municipal de Tavira

AVISO I

'Taxas de Conservaçõo de colé�fores
São avisados todos os proprietários ou usufrutuários

dos prédios existentes em Tavira, que devem solicitar guias­
na Secretaria destes ServiçosMunicipalizados durante o
mês de Abril próximo, a fim de efectuarem o pagamento da
1.· prestação da taxa anual de conservação de colectores.

.oepoi� deste.mês, pod�m aind.a efectuar o paga-mento
durante mais 15 dias, acrescido de Juros de mora" findos os

quais se procede ao relaxe.
'

A 2.. prestação pode ser paga juntamente com a La,
ou então durante o mês de Outubro e ainda -nos -15 dias
seguintes, com juros de mora, precedendo-se em seguida.
ao relaxe.

_

'.
.

Secretaria dos Services Municipalizados da Câmara
Municipal de Tavira, 14 de Março de 1973.: ,-

O Chefe dos Serviços Administrativos,
Oeorge Alberto Soares R,os_ão'
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MARÇO

O cômoro sobran­
ceiro à quinta é co­
roado por umas ceno:
tenas de barracas

destas que atestam miséria e tristeza.
(Haverá alguma miséria que não seja
triste?) Já à .entrada principal de
Lisboa, â. Avenida Gago Coutinho ou

do Aeroporto como é mais conheci­
da, é encimada por uma corrente de
barracas que tem aos pés luxuosas
vivendas, como a proclamar que a

miséria também tem direito ao ar

livre.
Foi (como foi?) num' desses tugú­

rios que à faisca irrompeu, cresceu a

chama e se ateou o incêndio. Foram
incinerados vinte, podiam ter sldo
todos. O terreno é de tal modo urba­
nizado que os bombeiros tiveram
imensa dificuldade em chegar lá com
os carros e obter água suficiente.
Vitimas sacrificadas duas irmãsi­

nhas. A mãe ainda se quis lançar às
chamas para as salvar. Não a deixa­
ram. Seria um sacrificio inútil. O pai
estava ausente acorrentado aos deve­
res militares.
Quarido na terça-feira de carnaval

nos dírígíamos a Torres e tivemos de
tomar por azinhagas para nos livrar­
mos do inj,lurslitamento da estradá
principal atravessámos parte da ci­
dade, uma parte que ainda não co­

nhecíamos, conhecida pela Charneca
e vimos nesse dia consagrado à ale­
SIria, embora mentida, quadros de
bem negra.miséria, Entretanto vamos

erguendo prédios altos, muito altos,
de divisões miúdas, arrendados a
muitos coutos de réis, onde se alber­
gam muitos que não vencem que che­
gue para vagar essas rendas e que
depois subarrendam aos enforcados
dos quartos e fazem mil acrobacias
para conseguir o resto com que pos­
sam alimentar a vida.

, Rematando: pobres. crianças são
sempre elas as imoladas nos pábulos
dos sacrificios.

( I Para escarmento

.e rn a va nosso confessamos
contristados que
nunca assistimos a

festejos carnavalescos no Algarve, lá
onde o rei Morno tem raizes de tradi­
ção e fomos agora pela quarta vez

aos que se fazem em Torres Vedras.
Não pensávamos lá ir este' ano quan­
do nosso filho nos preveniu que pas­
sava por nossa casa com o automó­
vel para nos levar. E' mais pelo pas­
seio que gulosamente saboreamos do
que pela representação em si que fol­
gamos em' ir. De Lisboa a Torres o

terreno desdobra-se em relevos ca­

prichosos. que nos dominam com re­

creio. A estrada principal estava In­
tumecida sobretudo nas alturas que
miram para Loures onde idênticas
manifestações se realizavam. De mo­

do que para ganhar tempo tivemos de
deriver para estradas secundárias que
nos levaram a pequenas povoações
que dantes não tfnhamos visitado e

que no retorno, se nos mostraram
garridamente iluminadas, o que não
esperamos ver no nosso concelho.
A multidão em Torres comprimia­

-se por muitos milhares de pessoas e,
dando todas elas mostras de esfusi­
ante alegría, não apontámos uma de­
gradante borracheira ou quebra de
disciplina ordeira.
E' uma vila operosa e vasta e só é

pena. que a sua topografia não seja
regular. afirmando-se num embrecha­
do de ruelas, só algumas mais amplas
e orladas de fartos e vístosos estabe­
lecimentos. Sente-se que é estuante e

densa a sua actividade fabril.
Sentimos que este ano era Uln pou­

co menos densa a multidão concor­

rente e isso devia-se talvez aos foI­
guedos que também decorriam em

Loures e que deviam desviar parte

1IIJIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllIJIIlllIDIJIJIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJ

e'huva Caíd'a
Consoante nota gentilmente for­
necida pela Estação Meteoroló­
gic,a de Tavira,pelo ilustre Direc­
tor da Estação Agrária sr. Eng.o
Bento d08 Santos Nascimento.

Respeitante ao passado mês de Fe­
vereiro, apenas foram registadas, na

Es�ação. Meteorológica instalada na­

quele Organismo, as duas quedas plu­
viométricas a seguir referidas, no to­
tal de 15 milímetros:

Dia 9 •

Dia 10 .

., 5 milfmetros
• 10 •

De modo a tornar possivel a com­

paFação entre. a chuv,a ocorrida em

'Fevereiro deste ano e aquela que teve
l.ugar:,em igual mês dos anos alilrlco­
las de 1960/1961 a 1971/1972, incluem­
-se os seguintes elementos:

1960/1961 • 2,5 milímetros
1961/1962 .

• 25,1,.
1962/HJ65

>

256,3,.
. 1965/l964 '. 107,4,.
1964/1965 • 5�,2,.
1965/1966 117.2,.

) 19q1)fl961 86,4,.
. 11167/1968 157.,8»
1968/1969 2,n,7"
1969/1960 9. 12,0.»
1970/1971 • • 1P,5 •

1971/1972 • 182,9,.
'-+ ." "o, 0& •• oJ .. )

dos forasteiros. Entretanto acentue-se
que melhorou bastante a confecção e

apresentação dos carros alegóricos,
sobressaindo entre todos o que repre­
sentava parte de uma tourada com a

Praça do Campo Pequeno, touros,
forcados e capinha, o que é legenda
em quem é e se preza ser vizinho das
terras dos campinas, cavalar e touros.
- Sublinhe-se que é necessário haver
fiscalização na apresentação dos car­

ros. Em uma vila cujo futuro se apre­
senta bastante promissor apareceu
no cortejo um cerro com um grupo
de homens de tanga, comendo massa

num bidé. Isto não ornamenta e só
simboliza estupidez e desvergonha.
Os fundos recolhidos destina-os a

sua organizadora, a poãera Sociedade
de Educação Físíca, à Colónia Bal­
near Infantil que sustenta na praia de
Santa Cruz. Só para colaborar neste
fim generoso vale a pena lá ir.
Que bem sabemos que todas ou

quase todas estas manifestações se

propõem a atingir fins idênticos,
E' assim por todo o Pais e é assim

no AIs;!arve onde Loulé sustenta com

galhardia esse facho que tem já velha
tradição de que não quer, e muito
bem, abdicar.

Passou no
dia 8 do cor­
rente mês de
Março mais

um aniversário do nascimento de João
de Deus.
Quando é que o Liceu de Faro

voltará a ornamentar-se com o seu

nome?

Homenagem
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A LUZ
.##••••••#.#

Divertiu-se

'pelo CARNAVAL
Como nos demais anos também nes­

te ano de 1975 o Carnaval visitou a

laboriosa freguesia de Luz de Tavira.
Como já vai sendo tradição, um

grupo de foliões nascidos nesta fre­
guesia e outros que não o sendo mas

nutrem por ela profundos sentimentos,
lmprovísaram o seu ecorsos com mais
de uma dezena de carros, os quais
não se podendo considerar verdadei­
ros carros aleSlóricos, não deixaram
contudo de ter a sua graça e brilho.
Hãa acrescentar ainda a partlcípação
de outros motivos de folia que em­

prestaram ao improvisado c corso s

bastante animacão, Saliente-se ainda
que a participação de muitas jovens e
senhoras casadas, vestidas com trajes
regionais, a guarnecer os carros, foi
digna de louvor, demonstrandc a par
dos mais idosos, verdadeiro entusias­
mo pelo seu c CARNAVAL '.
Houve verdadeira batalha de confe­

ti e serpentinas e a farinha também
por lá apareceu a dar nas vistas •••
A atestar o bom nome, que nos úl­

timos anos o Carnaval tende a ganhar
na simpática freguesia, estão os vários
milhares de pessoas que o presencia­
ram e que só arredaram pé quando a
noite se dignou aparecer. Pena é, que
entre tantas pessoas ainda haja uma

ou outra para quem o Carnaval ainda
não se identificou completamente e

assim em resposta à brincadeira ho­
nesta ainda atirem a sua pedrada .••
A finalizar diremos que a Socieda­

de Musical Luzense organizou Vários
bailes, os quais decorreram em fran­
co convivio e grande animação, pro­
porCionando assim horas inesqueci­
veis aos seus associados e forasteiros.

Um Luzense
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Transcrição
O nosso prezado colega «Correio

do Vouga., transcreveu no seu núme­
ro de 9 do corrente, o artigo sobre
c O Lar da Criança:t, publicado no

nosso jornal, da autoria do jornalista
Jorge A. Marques. Os nossos agrade­
cimentos.
Igualmente a propósito da carta

inscrita no nosso jornal tivemos co­

nhecimento de que vários tavirenses
se lhe dirigiram manifestando-lhe o

seu interesse, facto que registamos
com agrado.
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Farmácias de Servico
,

de 17 a 23 de Março
HOJE - Farmé.
DOMINGO -»
SEGUNDA -))

TERÇA -»

QUARTA -»

QUINTA -»
SEXTA '. �,�

CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CE.NTRAL
FRANCO

FUTEBOL GAZETILHA APONIAMfNIOS
O 'MESMO DISCO � por' DON CARLOS �
••••••••••••••••••••••••

Já lá se foi o Entrudo.
E eu que não adormeci,
Porque estive atento a tudo,
Com franqueea não me iludo,
A alegria é que não et,

Mas por onde é que passou J
Ninguém a viu afinal t
Pois se ela se evaporou
Do cartaz que a anunciou,
Onde esteve o Carnaoal J

Com aspestos tilo diversos
Embora sejam banais..
Mesmo que lhe façam verlos
Com tantos corsos dispersos
Não são batalhas demais?

Pro próximo Carnaval
Inventem coisas melhores,
Pra fugir ao trtotat

.

IA barulheira infernal
E ao cenário dos tractores.

Confeü, fitas e sacos

Sempre igual por toda a parte,
Cópias de motivos fracos,
Para arranjar uns patacos
Mesmo sem enuenho e arte.

A mesma repetição
Do Carnaoal que já foi,
A velha amamentação
E tal qual como a canção
A pedir testas de bot,

Todo feito numa ruga
Perdeu aquele ar bonito,
Não se vende, não se aluga,
Por isso proponho a fuga
E com marcha pro Egipto .••

ZE'DÀ RIJA

CICliSMO
Campeonato
Regional da

Fu,ndo para
POPULARES

SABEMOS que não são só os Japo­
neses e 08 Russos que dispõem de

navios- fábricas, unidades gigantescas
da marinha mercante, nomeadamente
para a indústria da pesca. O peixe é

.

retirado das redes, seleccionado, ca­
nalisado para as máquinas. limpo, lli­
vado, cozido, condimentado e enlata­
do; outras máquinas transformam em

farinha o peixe não aproveítado para
as conservas, Tudo governad(j' por
uma rede de inst�lações electrónicas
- é, enfim, o dltimo grito» da té�bi­
ca e da Ciência ao serviço da ind'ús­
tria.
Ora nós, segundo nos informaram

há dias, podemos contar, num futuro
muito próximo, com a presença nes­

tas águas, aqui nas Cabanas de Tavi­
ra (perto da epraía da Conceícão .••:t)
de uma nova draga, electrónicamente
controlada, que não só tem um siste­
ma ultramoderno de dragallem mas

também dispõe de uma fantástíca má­
quina transformadora: isto é, a areia,
o lodo e o lixo (sim, há de tudo aqui,
obrigado I), tudo isso é extraido a

1000 RPM (rotações por minuto, pa­
rece) e imediatamente filtrado, selec­
cionado e transíormado em copos- e
vasos de "idro (dessa areia); boneeos
e bonecas (desse lodo) e uma varie­
dade fascinante de artigos de' artesa­
nato (desse lixo). Mais ainda, essa no­
va unidade da marinha mercante·(isto
é, não bélica) não precisa de procurar
uma passagem suficientemente pro­
funda para entrar na área assoreada;
tal como os quebragelos russós nos
mares polares, a draga atravessa os

bancos de areia como ferroo quente
em manteiga ••• Sem dúvida uma ¡:r­
vencão cuja presença nestas, águ's
não só espantará os Cabanenses ro­

deados de' areia, lodo e lixo, mas tam­
bém estonteará o mundo inteiro, evi­
dentemente através da RTP e rede da
Eurcvisão via satélite.
Cabanenses, quando, numa manhã

ele nevoeiro, aparecer algo enorme e

misterioso no horizonte, não julga:i
que seja o ROSSO saudoso e desejado
Dom Sebastião. Será, sim, essa mag­
nifica e desejada draga eom que ten-
des sonhado...

'

,

* *'
.

A propósito de sonhos, j� sabe, lei­
tor amiSlo, que o terreno existe,

aqui nas Cabanas de Tavira. Fot ad­
quirido há cercá de 7 anos. Se se-tí­
vesse construido, desde então, umas
10 casas por ano, j4 teriamos hoje
umas 60 casas. Sim, um dos grandes
sonhos destes pescadores Cabanenses
tem sido o «;Bairro dos Pescadores••
Contava-me -há dias o Ti' Zê enquan­
to remendava as suas redes, que foi
há cerca de 7 anos que lhes tinham
prometido o iito bairro cem um ano',
cOra já lá vão sete anos, .• e nada I.
comenta, com ar desconsolado, o Ti"
Zé.
Ora, afinal, o Ti' Zé não compreen­

deu 1 Quem prometeu garantiu que
levaria um ano a construir o bairro.
O que ele não garantiu, porque não
podia, foi a data em que 8S casas. co­

meçariam 8 ser construidas. BS,tá. a
compreender, Ti' Zé ?
Entretaato, bá familias de pescado­

res, 5 e mais peseoas, que vivem em

autenticos cgalinheiroSl - casinhas
sem janelas, sem luz eléctríca, sem

água canalísadae sem esg!>tos,.é claro,

* *

CAMPANHA «Escudos Para ACrian­
ça Sem Lars: De Faro chegou uma

generosa contribuição, 500 Escudos
de D. Lidia Valente Padinha Rosado.
De Lisboa recebeu o Director do
POVO ALGARVIO uma carta assina­
da por Mário José da Silva que per­
Ilunta para onde poderá enviar 500
Escudos em apoio da 'campanha. Pe­
dimos as sr. da Silva o favor de enviar
aquela quantia ,ao .. Banco Nacional
Ultramarino, Tavira, cEscudos Para
A Criança Sem Lar._.

,

Diz ainda o sr, da Silva na sua car­
ta: .Aproveito a oportunidade para
lhe vedlr o favor de me mandar uma

ou 2 listas que sirvam de credenciais
para eu, ,dentro do meio em que vivo,
proceder à recolha de donativos. Es­
tou certo que algo cOQseguirei arran­
jar, e tenho pena q.ue. -este exemplo,
dado por um Nortenho (Matosinhense)
não venha a ser seguido por muitos
filhos de Tavira ... �:t .

E-até Sábado; •• se Deus quiser I

Don Carlós

TOTOBOLA
,29�. jornada - 25/3/73

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 Braga - Fafe " • _ I
2 Sanjoanense - Penafiel 1
5 Riopele - Gil Vicente 1

4 Espinho - Covilhã . . 1
5 Salgueiros - Oliveirense 1
6 Tirsense - Académica · 2

7 Vilanovense - Famalicão 1
8 Portimon. - Olhanense • 2
9 Almada - Oriental . · x

10 Seil(al - Torres Novas x

11 Caldas - Marinhense · 2
12 União Leiria - Peniche • 1.
15 Sacavenense - Sesimbra· 1

v. P.
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I Pequenos Apontamentosl
Hobitação

o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
).a Divisão

Farense, 2 - U. Tomar, O
Conforme já se previa, o Farense

derrotou no Estádio de São Luís, o
União de Tomar por 2-0, num jogo em

que mostrou superíoridade técnica e

territorial. melhorando assim, como é

natural, um pouco II. sua posição na

tabela.
Como tinha que fazer dois jogos em

casa em virtude das duas saldas que
teve na 1 a volta, o outro visitante se­

rá a CUF, que faz parte do grupo dos
primeiros classificados e com quem
tem por isso que acautelar-se. Os io­
gos da 1 a divisão só voltam a reali­
zar-se no dia 1 de Abril:

2.- Divisão

(Zona Sul)
Com os empates' obtidos pelo Olha­

nense contra o Nazarenos e o Porti­
monense com o Orientar, a classíflca­
ção geral não sofreu qualquer altera­
ção, mantendo-se o Olhanense como

leader com 4 pontos de diferença.
No proximo dia 25 teremos mais um

derby algarvio Portimonense - Olha­
nense, cujo resultado poderá ter certa
influência para o ajuste final que se

aproxima.

5.8 Di,visão
(Zona D)'

OS resultados obtidos foram os se­

guintes: Aljustrelense - Moncarapa­
chense. 0-1; Lusitano de Évora - Es­
perança, l-I; Silves - Amora, 1-2 e

Lusitano v, Real - Vasco da Gama
(adiado devido ao mau tempo).
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Campeonato Regional,
da I," Divisão

O fim de semana verdadeiramente
invernoso que assolou a região do
Sotavento Algarvio provocou no mui
sensível piso do Estádio do Ginásio
Clube de Tavira uma autêntica toalha
de água-lama que não convidava, se­
quer, à centrada em campo».
Todavia o árbitro designado para

.apitar. o Tavirense-Louletano, se­

nhor Joaquim Fernandes, considerou
apto o terreno de jogo apesar de
aconselhado a examiná-lo, cin loco'.
pelos representantes do Clube local
que também tentaram mostrar-lhe que
a interrupção do prélio (que, forçosa­
mente, teria de acontecer) traria múl-

.

tiplas desvantagens para ambas as

equipas, muito especialmente à visI­
tada. Debalde, porém. porquanto o

senhor do apito, ditatorialmente, im­
pôs, pelas 15 h e 20 m, o começo da
partida para (oh, surpresa ... surpreen­
dente) a fazer terminar, ínapelàvelmen­
te (como mostrou ser sen hábito),42
minutos depois. Ainda uma vez nem

transigiu nem facilitou, sequer o mí­
nimo, o mui zeloso funcionário da
«Distritab quando iSlnorou os présti­
mos dos directores do Tavirense que,
imediatamente, se ofereceram para
marcar de novo as áreas afectadas,
as vezes que fossem necessárias. De­
cisão tanto mais estranha e insólita
porquanto no momento da interrupção
o rectângulo, de modo nenhum, astra-
vara o seu estado. ,

•.• Repetição do jogo? A quem po­
derá ínteressar

ê Tavirense e Loule­
tano são equipas que concorrem ao

Distrital para alcançarem o 1." luzar,
e já depois do União Sambrasense
ter festejado a cadmissão) à III.a Divi­
sio Nacional que. diga-se e,m abono
da verdade, mereceu incontestàvel­
mente, que estimulo �ncontram Tavi­
rense e Louletano para uma repetição,
face ainda à concomitante sobrecar­
ga de despesas e mobilização de pes­
soas e material?
O caro senhor Joaquim Fernan­

des .•• amigo da onça.
O outro resulta!lo:
Sambrasense 2 - Torralta O

N,ELSON BaJDP<D E
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Ténis de Mesa
Resultados dos jogos realizados:

INFANTIS

Progresso de Pera 1 - Farense 5
Alcantarilhense 5 - Faro e Benfica O

JUNIORES

Fraternidade 1 - Farense 5

Algoz e Benfica 5 � Faro e Benfica 1
Farense 5 - Algoz e Benfica O

Faro e Benfica 1 - Fraternidade 5

SENIORES

Faro e Benfiea 3 - Prog. de Pera 5

Monchiquense 5 - Alcantarilhense 2

Algoz e Benfica O - Fraternidade 5
Farense 5 - Náutico 2

Prost. de Pera 5 - Algoz e Benfica 5
Alcantarilhense 5 - Faro e Benfica 5

Fraternidade 1 - Farense 5

Náutico 5 _;. Imortal 2
Algoz e Benfica 0- Alcantarilhen. 5

Paro e Benfica 5 - M�nchiquense 5

Luís Dores (Toy.)
campeão Regional
Classificação da prova do contra­

-relógio e geral do campeonato:
contra-relógio

1.· - Vitor Guerreiro - Loul.
2.° - Luís Dores - Tavira
5.· - Aldomlro Nasclm. - Tav,
4.° - José Ferramacho - Tav.
5." - Sebastião Jerõn.> Loul.
6.° - Joaquim Colaço> li)

7.° - Manuel Gcncelves - Tav.
8.· - Mário Guerreiro - ,

9." - Rogério Duque - ,

10.0 - António Correia - Loul,
11.° - José Aniceto - Tav.
12.° - António Raposo - Loul.
15." - Luis Correia - Tav.
14.° - Mário Lopes - ,

15.° - Alvaro Ramos - Loul,
16.° - Helder Santos - »

17.0 - João Seromenho-s
18.0 - Manuel Afonso - Ta�.
Distância - 52 Kms,
Média horária - 40,225 Kms,

4744
4748
48 55
4904 '

4906
4916
4920
4954
4959
50 19
5Q52
5058
5046
5055
50 54
5107
5144
5507

Geral Individual

l." - LUIS DORES - Tav. 6 56 15
2.0 - Vitor Guerreiro - Loul 6 57 41
5.° - Joaquim Colaço - • 6 58 48
4,0 - António Correia - :t 65946
5.° - Luis Correia - Tav. 6 40 15
6.° - Helder Santos - Loul. 640 19
7.0 - Alvaro Ramos -), 6 41 5�
8.0 - Sebastião Jerón.:t 641 55
9.° - Manuel Gonçat. - Tav. 64156
10.° - Mário Lopes - 64255
11." - José Ferramacho li) 64556
12.0 - Rostério Duque » 6 4556
15 o

- António Raposo - Loul. 64420
14.° - Aldomiro Nascim. - • 6 44 20
15.0 - Mário Guerreiro - Tav. 6 45 02
16.0 _: Joio Seromenho - Loul 64524
17.° - Aquilino Gonç. - • 64651
18.0 - Manuel Nascim. - Tav. 6 47 44

Para o Campeonato Nacional desta
categoria. a realizar no� dias 24 e 25
de Março, em Lisboa. encontram-se

apurados os corredores classificados
de LO a 18.°.
No próximo domingo, dia 18, reali­

za-se uma Prova de Preparação para
todas as categorias de amadores, com
o seguinte itinerário:
Loulé, Faro, Olhão, Luz, Tavira,

(variante da E.N. 125), Santa Catari­
na, S. Brás de Alportel, Coiro da Bur­
ra. Bordeira, S. Romão e Loulé.
Partida às 9,50 horas, junto ao mo­

numento eng. Duarte Pacheco i che­
gada na pista do Louletano.
Distância - 90 Kms.
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Defesa Civil do Território
Tem infcio no próximo dia 19 do

corrente, um Curso Básico da Defesa
Civil do Território, para alunas::da
Escola do Magistério Primário.
São instrutores os srs. dr. Armando

Jesé Rocheta Rocheta Casiliano, lUdio
de Almeida Dias e Alexandre Afonso
Mendes Buiça e monitor o sr. Pedro
Jacinto. ¡'¡ssiofl,o vosso Jornal

)


